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Mercado
imobiliário goiano
cresce 8,6% 
O mercado imobiliário manteve
trajetória de valorização ao longo
do último ano, com desempenho
acima da inflação e da média na-
cional, garantindo ganho real a
investidores. Economia 4

Goiás leva
internet a todas
escolas estaduais
O Estado garantiu acesso à in-
ternet em todas as 1.014 escolas
públicas da rede estadual, con-
solidando-se entre os primeiros
do País a universalizar a conec-
tividade no ensino. 
Cidades 9

Segurança se consolida como
tema (quase) único no País
A segurança pública se consolidou como a
principal preocupação dos brasileiros, supe-
rando economia e política externa e ocupando
o centro do debate político nacional. O avanço

da violência, a expansão do crime organizado
e os altos índices de homicídios pressionam o
governo federal, influenciam o cenário elei-
toral e levaram à queda do ministro da Justiça,

além de reacender a discussão sobre o des-
membramento da pasta e a recriação de um
Ministério exclusivo da Segurança Pública
como resposta às crises no setor. Política 7

Marcelo Camargo/ABr

Estado registra 16 mil eventos adversos na saúde 
Levantamento da Organização Nacional de Acreditação (ONA), com base em dados da Anvisa, aponta as lesões por
pressão como os eventos adversos mais frequentes no Estado, com 2.781 registros. Em seguida, aparecem as falhas
relacionadas ao uso de cateteres, sondas e outros dispositivos médicos, que somaram 1.693 ocorrências. Cidades 11

Lula mira ex-
governadores
para a Segurança
Pública
Com a saída de Ricardo Lewan-
dowski do Ministério da Justiça
e Segurança Pública, o presidente
Lula avalia escolher um ex-go-
vernador para comandar a área,
buscando um perfil com expe-
riência direta no enfrentamento
da criminalidade. Política 6

Michelle alerta
para “risco real de
morte” de Bolsonaro
Michelle Bolsonaro afirmou que o
ex-presidente corre “risco real de
morte” caso fique sob custódia do
Estado, levantando preocupação
com sua segurança e cobrando ga-
rantias sobre as condições de de-
tenção. Política 5

Evangélicos
querem equilibrar
balança eleitoral
Em busca de um nome que repre-
sente moderação e capacidade de
diálogo, lideranças evangélicas de-
fendem um candidato à Presidência
que não seja identificado com o ex-
tremismo de Flávio Bolsonaro nem
com a ideologia de Lula. Política 2

Joesley tentou
convencer Maduro
a deixar o poder
O empresário goiano Joesley Batista
participou de articulações infor-
mais apoiadas pelos Estados Unidos
para tentar convencer o presidente
venezuelano Nicolás Maduro a
deixar o poder. Mundo 12

Popular entre praticantes de atividades físicas, o Whey Protein é um
suplemento à base de proteínas de alto valor biológico, associado ao

ganho de massa muscular, à recuperação pós-treino. Essência 13

Whey Protein: suplemento popular 
levanta dúvidas sobre uso e benefícios

Freepik

Comunicado interno confirma falta de pagamento do salário de dezembro e aponta atrasos em repasses
municipais como causa da crise financeira enfrentada pela empresa. Cidades 10

Motoristas da Rápido Araguaia anunciam paralisação 
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2 n POLÍTICA

Marina Moreira

Não passa despercebido o
empenho dos principais can-
didatos à Presidência da Re-
pública em se aproximar do
eleitorado evangélico. Com o
intuito de seguir o mesmo ca-
minho do pai, o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), o senador
e adversário do presidente
Lula da Silva (PT), Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), tem feito ten-
tativas de aproximação com
igrejas, apesar de lideranças
destas instituições apresenta-
rem maior interesse pelo go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos). Para
o segmento, o chefe do Palácio
dos Bandeirantes seria o can-
didato essencial. 

O chefe do Executivo pau-
lista sinaliza interesse em se
reeleger no Estado, o que de-
sanima tanto os evangélicos,
quanto o Centrão e parte da
direita no Congresso. Enquanto
isso, Flávio faz questão de dei-
xar registrado em suas redes
sociais a participação em cul-
tos. No último domingo de
2025, o senador estava em uma
celebração feita na Lagoinha
Church, em Orlando, nos Es-

tados Unidos, comandada pelo
pastor André Valadão. 

O religioso chamou o pré-
candidato ao púlpito para re-
ceber as orações proclamadas
pelo pastor. Flávio comparti-
lhou nas redes sociais o mo-
mento em que pedia ao “mé-
dico dos médicos” para “res-
tabelecer a saúde de Jair Bol-
sonaro” e renovar “nossas for-
ças” para as eleições deste ano. 

Tentativa de Lula
Não muito atrás da família

Bolsonaro na tentativa de obter
apoio dos evangélicos, o pre-
sidente Lula tem intensificado
seu contato com o segmento
por meio da recepção de lide-
ranças e menções em discur-
sos. Além disso, o esforço de
aproximação também parte
da primeira-dama Rosângela
da Silva, a Janja, com mulheres
das igrejas. 

Em uma dessas reuniões,
Lula recebeu no Planalto o bis-
po Samuel Ferreira, da Assem-
bleia de Deus Madureira. Na
ocasião, esteve presente o mi-
nistro da Advocacia-Geral da
União (AGU), Jorge Messias,
que é fiel da Igreja Batista e
foi indicado por Lula para a

vaga aberta no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A nomea-
ção teve como principal motivo
o fato de Messias ser um “evan-
gélico raiz”, devido à sua forte
atuação na interlocução entre
o presidente e as igrejas, além
de ser um nome de confiança
do petista. 

“Nome que represente 
a possibilidade 
de pacificação”

Em entrevista ao O HOJE,
o bispo Oídes do Carmo, pre-
sidente da Convenção Esta-
dual dos Ministros Evangé-
licos das Assembleias de Deus
em Goiás (Conemad-GO), co-
menta seu ponto de vista so-
bre os candidatos ao Palácio
do Planalto: “Se espera um

nome que represente a pos-
sibilidade de pacificação, fu-
gindo do extremismo que
tanto mal faz à nação. Pes-
soalmente, torço muito pelo
nome do governador Ronal-
do Caiado”.

Em concordância com o bis-
po Oídes do Carmo, o apóstolo
César Augusto, líder da Igreja
Fonte da Vida, dá visibilidade
a outros nomes da direita, além
de Flávio Bolsonaro. “Sobre a
candidatura do Flávio Bolso-
naro representando os con-
servadores, acredito que tenha
outros nomes que devem ser
considerados, como o do go-
vernador Ronaldo Caiado, Ro-
meu Zema, Ratinho Júnior.
Caiado tem uma história na
direita que não pode ser des-

prezada por ninguém. Ele seria
o mais indicado, já que nós
não podemos contar com a
candidatura do governador
Tarcísio”, ressalta o apóstolo
César Augusto. 

Bispo Oídes destaca que,
apesar de Lula tentar se apro-
ximar dos evangélicos, isso
não vai interferir no pensa-
mento deste eleitorado sobre
o posicionamento político do
presidente. “Penso que não vai
alterar a posição que os evan-
gélicos sustentam em relação
ao presidente, uma vez que a
resistência não é exatamente
à sua pessoa, mas à ideologia
esquerdista que se opõe aos
nossos princípios e valores.
Melhor um nome de centro.”
(Especial para O HOJE)

Evangélicos defendem meio-termo entre Lula e Flávio e veem Caiado dentro desse perfil

Com Tarcísio ainda fora da corrida ao
Planalto, foco está em buscar
candidato não tão radical quanto
Flávio nem com a ideologia de Lula 

“Sem extremismo”, evangélicos
querem equilibrar balança eleitoral

Andressa Anholete/Agência Senado, Ricardo Stuckert/PR e Wesley Costa/Secom Goiás
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Ana Paula na chapa 
aumenta verbas de 
campanha e cala adversários 

A participação de mulheres nas disputas eleitorais
é incentivada nos discursos e, às vezes, na prática.
Foi o que ocorreu em 2022 com a Emenda Constitu-
cional 117, que não repercutiu em Goiás naquele
ano porque todas as candidaturas majoritárias
foram ocupadas por homens. Para este ano, os dois
maiores partidos têm alternativas femininas, ambas
ao Senado, a primeira-dama Gracinha Caiado (União
Brasil) e a empresária Ana Paula Rezende (MDB).

Uma das novidades da EC 117 é o § 8º ao artigo
17. Leia o poema em homenagem à mulher na
política: “O montante do Fundo Especial de Fi-
nanciamento de Campanha e da parcela do fundo
partidário destinada a campanhas eleitorais, bem
como o tempo de propaganda gratuita no rádio e
na televisão a ser distribuído pelos partidos às
respectivas candidatas, deverão ser de no mínimo
30%, proporcional ao número de candidatas, e a
distribuição deverá ser realizada conforme critérios
definidos pelos respectivos órgãos de direção e
pelas normas estatutárias, considerados a auto-
nomia e o interesse partidário”.

Ana Paula passou os últimos 25 anos de Iris Re-
zende como parte da equipe da alta administração,
voluntariamente. Nesse período acompanhou a mãe,
Íris de Araújo, como senadora. E agora é, ao lado de
Daniel, a renovação do MDB. E ainda tem o plus fi-
nanceiro: o Diretório Nacional deve aumentar o re-
passe do regional para seus dois líderes conquistarem
os cargos majoritários. Com isso, aquietam-se as fo-
focas de adversários tentando jogar Ana Paula contra
os iristas.  (Especial para O HOJE)

Caiado erra ao comunicar mais com 
o Sudeste e menos com o Centro-Oeste

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado, é tricampeão como o
gestor mais bem avaliado nas 27 unidades da federação brasileira.
Soma-se a esse feito, as conquistas na educação, segurança, rede de
proteção social, saúde, geração de empregos entre outros feitos. No
entanto, esses troféus não têm ajudado na sua caminhada para se
viabilizar como candidato a presidente da República em oposição
ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Os números das
pesquisas não chegam a dois dígitos, muito pouco para animar a
elite empresarial e política do País.

Para especialistas em estratégias de campanha, Caiado erra ao
focar sua visibilidade na mídia da região Sudeste. A princípio, poderia
ser um acerto, afinal, nesta região concentra-se os veículos de comu-
nicação mais influentes. Além disso, a população está próxima dos 45
milhões de eleitores e tem a maior concentração urbana, mas o mo-
nopólio da informação passa pelo interesse do eleitor e o do Sudeste
ignora Caiado. O governador deveria ter feito como Fernando Collor
de Mello em 1989 que começou sua campanha por Alagoas, onde era
governador e pulou para outros estados do Nordeste.

Embora a região Centro-Oeste na qual Goiás está situado tenha o
menor número de eleitores, quase 10 milhões ou 6% do eleitorado, é
onde se encontra o DNA político de Caiado: o agronegócio. Nesta
região não tem, até agora, uma liderança tão identificada com esse
setor importante da economia de Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato

Grosso e o Distrito Federal que seja maior que o gover-
nador goiano. Então, se Caiado for mesmo até
o fim com sua candidatura a presidente da

República, este é o momento
para rever sua estratégia
eleitoral. Esta é a hora de
incorporar a frase do escri-
tor russo, Liev Tolstói (1828-
1910): “Se queres ser uni-
versal começa por pintar a
tua aldeia”. Então, pinte o
Centro-Oeste e sua pujança

econômica, principalmente em Goiás.

Importância do PL
Numa leitura rápida sobre as

movimentações do Palácio das Es-
meraldas para trazer o PL de Goiás
para a base caiadista, nota-se uma
preocupação com o segundo turno
na disputa para governador. Caso
o pré-candidato do PL, Wilder Mo-
rais não chegue no segundo turno,
ele passa a ser a o ponto conver-
gente da vitória para Daniel Vilela
(MDB) ou Marconi Perillo (PSDB).
Esta deve ser a maior preocupação
de Ronaldo Caiado.

Plano de bêbado
Setores da esquerda que tentam

vender Simone Tebet (MDB) como
competitiva para o governo de São
Paulo expõem, na prática, o deses-
pero dos aliados de Lula no maior
colégio eleitoral do país. Ela foi ex-
pulsa do Mato Grosso do Sul pelo
eleitor, onde não conseguiu vencer
mais para o Senado, e será o mesmo
em São Paulo, caso venha a ser
candidata. Parece um plano de bê-
bado para chegar em casa sem in-
comodar a família.

Ele é o cara!
Caso Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos) dispute mesmo a ree-
leição em São Paulo, é possível
que a vitória se dê já no primeiro
turno. Com apoio de 12 partidos,
aprovação acima de 60% e R$ 30
bilhões para obras no ano eleito-
ral, o governador é praticamente
“imbatível”. 

Volta às origens
Com os discursos de “sobe-

rania” e “defesa da democracia”
já desgastados, Lula (PT) deverá
concentrar a agenda eleitoral
no trabalhador. Entre as priori-
dades estão, a regulamentação
dos aplicativos de entrega e o
fim da escala 6x1.

Centro-esquerda é mais competente
Os números das pesquisas mostram que o presidente Lula continua

sendo a expectativa de vitória na eleição de outubro. Se a nova rodada
da pesquisa Genial Quest, prevista para ser divulgada nesta quarta-
feira (14) apontar números favoráveis a Lula, a direita terá que trabalhar
mais e não só focar no bolsonarismo. Na região Nordeste, por exemplo,
a centro-esquerda é mais competente e nada de braçadas a favor de
Lula. É ai que mora o calcanhar de Aquiles da direita.

Master na ordem do dia – A crise provocada pelo escândalo do
Banco Master, abarcou toda a elite dos poderes que batem cabeça.
Nesta segunda-feira (12), o presidente do BC, Gabriel tem conversa
agendada com o ministro Vital do Rêgo, do TCU. Haja crise!

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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O Enigma Delcy

Alessandra Andrade

As decisões do varejo global não se distribuem
de forma aleatória pelo mundo. Elas tendem a se
concentrar em territórios capazes de reunir escala
econômica, empresas líderes, integração produtiva
e influência cultural. Na América Latina, esse
lugar é São Paulo. Mais do que um grande mercado
consumidor, a cidade se consolidou como um
centro de poder decisório do varejo, onde se defi-
nem estratégias que impactam cadeias produtivas,
fluxos comerciais e padrões de consumo em escala
nacional e internacional.

O peso econômico do varejo no Brasil ajuda a
dimensionar essa centralidade. Em 2023, o setor
movimentou R$ 2,2 trilhões, o equivalente a 20,45%
do PIB brasileiro, confirmando sua posição como
um dos principais motores da economia, eviden-
ciando a capacidade do varejo de articular con-
sumo, emprego e renda. Dentro desse cenário,
São Paulo ocupa uma posição desproporcional. O
estado e a capital concentram uma parcela signi-
ficativa do faturamento, dos postos de trabalho e
da massa salarial do setor, o que faz com que de-
cisões tomadas no território paulista tenham
efeitos diretos sobre o mercado brasileiro como
um todo e, cada vez mais, sobre circuitos globais.

Essa centralidade se fortalece com a presença,
em São Paulo, de grandes empresas varejistas
que figuram entre as maiores do mundo em seus
segmentos. Grupos como Raia Drogasil, Casas
Bahia e Natura mantêm na cidade suas sedes cor-
porativas e centros de decisão estratégica. É a
partir da capital paulista que essas empresas de-
finem investimentos, políticas de inovação, estra-
tégias de expansão internacional, práticas de sus-
tentabilidade e modelos de relacionamento com
consumidores e fornecedores. A cidade, portanto,
não apenas executa diretrizes globais, mas participa
ativamente de sua formulação, consolidando-se
como polo de governança corporativa do varejo.

O papel de São Paulo se amplia quando se ob-
serva sua integração com a indústria, especialmente
a têxtil e de confecção. O Brasil tem a quinta
maior indústria têxtil do mundo e abriga a maior
cadeia têxtil completa do Ocidente, segundo a

ABIT. Nesse contexto, São Paulo funciona como
elo central entre produção e consumo. O estado
responde por 15% das exportações nacionais de
têxteis e confecção, o equivalente a US$ 795,4 mi-
lhões, em um cenário no qual as exportações bra-
sileiras do setor somaram US$ 5,18 bilhões até
novembro de 2025. O município de São Paulo, so-
zinho, representa 24% das exportações estaduais
e 4% das nacionais, reforçando sua condição de
porta de entrada e saída para o comércio global.

Essa capacidade de articular indústria, varejo
e comércio exterior confere à cidade uma vantagem
estratégica. A proximidade entre centros produti-
vos, sedes empresariais, infraestrutura logística e
mercados consumidores cria um ambiente no
qual decisões podem ser tomadas de forma rápida
e informada, alinhando interesses locais a de-
mandas globais. São Paulo se posiciona, assim,
como um hub que conecta cadeias produtivas
brasileiras a mercados internacionais.

Além da dimensão econômica e produtiva, São
Paulo exerce um papel simbólico fundamental no
varejo global. A cidade é o maior centro de moda e
consumo da América Latina, influenciando ten-
dências que extrapolam fronteiras nacionais. Estilos,
comportamentos de consumo, estratégias de marca
e narrativas publicitárias frequentemente emergem
no ambiente urbano paulistano antes de se disse-
minarem para outros mercados. Esse capital sim-
bólico faz com que São Paulo influencie o varejo
em números, valores, estética e comportamento.

Por todas essas razões, as decisões do varejo
global passam por São Paulo. A cidade reúne
escala econômica, empresas líderes, integração
produtiva e influência
cultural de forma sin-
gular no contexto la-
tino-americano. São
Paulo não é apenas
um grande mercado:
é o coração onde se
articulam as estraté-
gias que moldam o
presente e o futuro do
varejo no Brasil e no
mundo.

Márcio Coimbra

Delcy Eloína Rodríguez
Gómez não é uma figura
acidental, mas a herdeira
da “aristocracia civil” boli-
variana. Filha do mártir Jor-
ge Antonio Rodríguez, ela
combina capital simbólico
revolucionário com uma for-
mação europeia que a dis-
tingue da elite militar. Agora
presidente interina sob a
chancela do TSJ após a cap-
tura de Maduro, Delcy emer-
ge como o pivô de uma tran-
sição de alto risco, operando na interseção entre
a retórica anti-imperialista e o pragmatismo da
diplomacia financeira internacional.

No tabuleiro de Caracas, ela governa em sim-
biose absoluta com seu irmão, Jorge Rodríguez,
formando um bloco tecnocrata que se contrapõe
à ala radical e ideológica de Diosdado Cabello.
Sem comando direto de tropas, sua sobrevivência
política depende do “pêndulo” de Vladimir Padrino
López, o Ministro da Defesa atua como fiador dos
militares chavistas. Enquanto Cabello personifica
a brutalidade do Cartel de los Soles, os Rodríguez
preferem a cooptação cirúrgica e a inteligência
burocrática, sob a pressão asfixiante das sanções
que pesam sobre Delcy desde 2018.

Sua liderança, contudo, é assombrada pelas
delações de Hugo “El Pollo” Carvajal e pela iminente
colaboração de Maduro em solo americano. Tais
testemunhos são venenos de ação lenta que podem
expor redes de financiamento ilícito, comprome-
tendo sua viabilidade como interlocutora. Ela ca-
minha sobre uma corda bamba geopolítica: de-
pende do aparato de inteligência cubano (G2)
para monitorar conspirações militares internas,
mas qualquer transição que mantenha o cordão
umbilical com a ditadura cubana será vista como
uma “mudança cosmética” por Washington. Ela
precisa projetar-se perante Trump como uma
“Murillo venezuelana” — uma interlocutora técnica
e moderada capaz de pacificar o país e garantir a
estabilidade energética via PDVSA.

Para os interlocutores internacionais, incluindo
Washington, Delcy apresenta-se como uma gestora
capaz de operacionalizar a retomada do setor pe-
trolífero e a renegociação de ativos estratégicos.

Mesmo sob o peso de investigações externas e da
histórica influência de Cuba, ela aposta em uma
política de “distensão”, por enquanto, sem transição
— uma reforma que torne o regime funcional e
aceitável para o mercado global. O sucesso de sua
gestão reside na capacidade de transformar o Es-
tado venezuelano em um parceiro previsível, ga-
rantindo a permanência da elite civil antes de
uma possível transição política definitiva.

Para os Estados Unidos, Delcy não é uma aliada
confiável, mas uma ferramenta de conveniência
transacional. Sua sobrevivência dependerá de
movimentos táticos milimétricos: ela poderá li-
bertar presos políticos para sinalizar boa vontade,
mas dificilmente desmantelará o aparato repres-
sivo, sob risco de sofrer um golpe militar por
traição à casta armada. Sua missão é tentar con-
verter o regime em uma estrutura de distensão
rumo a uma possível transição — uma autocracia
mais palatável e funcional. 

A volta da democracia dependerá do sucesso
deste processo, entretanto, serão passos lentos
de graduais, evitando uma guerra civil que po-
deria eclodir com o re-
torno abrupto da opo-
sição ao poder em con-
flito com um aparato
repressor e armado, ali-
mentado por práticas,
recursos e cooptação
de grupos terroristas,
narcotraficantes e de
aparatos de inteligência
estrangeiros presentes
na Venezuela.

Alessandra Andrade é pre-
sidente da São Paulo Ne-
gócios

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Por que as decisões do varejo
global passam por São Paulo
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reconhecer

as sequelas provocadas na diáspora, tais como o
sequestro da humanidade, os castigos, a impossibi-
lidade de culto aos orixás, o banzo e a morte, é pro-
mover o diálogo entre passado e presente, sob as
asas do pássaro africano, a fim de buscar o encontro
do indivíduo com o coletivo e possibilitar um futuro,
sustentado por bases mais justas e equitativas. A
estrutura vigente também corrobora para invisibi-
lidade e permanente exclusão da população negra.
A abolição da escravatura não garantiu de fato a li-
berdade. Castigos corporais e outras humilhações
se fazem presentes quando um jovem negro é exe-
cutado sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro de
sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
O Irã está em 

busca de liberdade,

talvez como nunca

antes. Os EUA 

estão prontos 

para ajudar”

Donald Trump, presidente dos Esta-
dos Unidos, neste sábado (10), ao
dizer que o país governado pelo polí-
tico do Partido Republicano está
pronto para intervir no Irã, onde ocor-
rem manifestações populares contra
o governo. Trump afirmou que seu
país poderia entrar em ação no Irã
caso o regime matasse os manifes-
tantes. No momento, já morreram
mais de 50 pessoas. Além disso, as au-
toridades iranianas intensificaram a
repressão contra os protestos, se-
gundo informam as agências interna-
cionais. O Irã passa por um apagão na
internet desde na sexta-feira, provo-
cado pelas autoridades locais. Telefo-
nemas também não chegam ao país
e os voos foram cancelados. As mani-
festações começaram no dia 28 de de-
zembro, inicialmente contra o
aumento da inflação, mas já passa-
ram para o âmbito político e buscam
agora a derrubada do governo. (ABr)

@jornalohoje
o Governo de Goiás sancionou, no fim
de 2025, a Lei complementar 122, que
altera a gestão do transporte coletivo
da região Metropolitana de Goiânia. a
nova regra transfere o controle da
companhia Metropolitana de Trans-
portes coletivos (cMTc) para o Estado
e modifica o modelo anterior de go-
vernança compartilhada com a Prefei-
tura de Goiânia. a lei foi assinada pelo
governador ronaldo caiado e desvin-
cula a cMTc da estrutura municipal,
com vínculo direto ao governo esta-
dual. curtiu a publicação a leitora.

Nalva Carvalho

@g.ohoje
imagens feitas por militares do bata-
lhão de operações Especiais do rio de
Janeiro registraram o momento em
que cássio Dumont Martins Tavares,
de 36 anos, conhecido como cascão,
foi capturado na manhã desta sexta-
feira (9) em uma comunidade da capi-
tal fluminense. Foragido da Justiça de
Goiás, Tavares é condenado por trá-
fico de drogas e homicídio e é apon-
tado pela Polícia Militar de Goiás como
liderança do comando Vermelho no
Estado. curtiu a publicação a leitora.

Joseane Marques (@joseane_rmarques)
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Renata Ferraz

O mercado imobiliário de
Goiânia segue em trajetória
positiva e encerrou o primeiro
trimestre de 2025 com indica-
dores que confirmam a valo-
rização dos imóveis na Capital.
Levantamento recente aponta
que o preço médio do metro
quadrado chegou a R$ 7.982,
após uma alta de 8,64% nos
últimos 12 meses. 

O resultado supera tanto a
média nacional do índice, que
ficou em 8,13%, quanto a in-
flação oficial medida pelo Ín-
dice de preços ao consumidor
(IPCA), o que garante ganho
real a proprietários e investi-
dores, mesmo em um cenário
econômico de juros elevados.

Embora o avanço mensal
registrado em março tenha sido
discreto, de apenas 0,09%, o
acumulado do ano, com cres-
cimento de 0,57%, demonstra
que o mercado goianiense man-
tém estabilidade e resiliência.
Especialistas avaliam que, após
um período de forte aceleração
nos preços, a Capital vive agora
uma fase de acomodação, sem
perder atratividade. Os imó-
veis continuam sendo vistos
como ativos seguros, capazes
de preservar valor e oferecer
retorno consistente no médio
e longo prazo.

Valorização concentrada
e bairros mais caros

A alta dos preços, no en-
tanto, não ocorre de forma ho-
mogênea em toda a cidade.
Regiões com infraestrutura
consolidada, ampla oferta de
serviços e maior qualidade de
vida concentram as maiores

valorizações. O Setor Marista
permanece como o bairro mais
caro de Goiânia, com o metro
quadrado acima de R$ 10.949
e valorização anual de 10,1%.
Logo atrás aparecem o Setor
Sul, com R$ 10.308/m² e cres-
cimento expressivo de 17,3%,
e o Jardim Goiás, onde o preço
médio chega a R$ 9.546.

Esse eixo formado por Ma-
rista, Bueno e Jardim Goiás se-
gue como principal polo de
lançamentos de alto padrão e
empreendimentos de luxo, o
que eleva a média de preços
nessas áreas. Por outro lado,
bairros tradicionais e regiões
mais centrais ou periféricas
apresentam valores mais aces-
síveis, embora alguns também
tenham registrado altas rele-
vantes, como o Setor Central,
que teve valorização de quase
39% no período analisado.

Goiânia no cenário
nacional e perspectivas

Mesmo com a valorização
contínua, Goiânia ainda ocupa

uma posição intermediária en-
tre as Capitais brasileiras no
ranking de preços. O valor mé-
dio de R$ 7.982 por metro qua-
drado é significativamente in-
ferior ao observado em cidades
como Vitória, onde o metro
quadrado ultrapassa R$ 12.900,
e São Paulo, com média acima
de R$ 11.400. 

Essa diferença reforça o po-
tencial competitivo da Capital
goiana, especialmente para in-
vestidores que buscam mer-
cados em crescimento, com
preços ainda mais acessíveis
e boa liquidez.

Outro fator que sustenta a
valorização é o desequilíbrio
entre oferta e demanda. A pro-
cura por imóveis residenciais
segue elevada, impulsionada
tanto por compradores em bus-
ca da casa própria quanto por
investidores, enquanto a oferta
permanece limitada em deter-
minadas regiões. Esse cenário
mantém pressão sobre os pre-
ços, mesmo diante de condições
de crédito mais restritivas.

Para os próximos meses, a
expectativa do setor é de con-
tinuidade da valorização, ainda
que em ritmo mais moderado.
O comportamento das taxas
de juros e a ampliação do cré-
dito imobiliário devem influen-
ciar diretamente a velocidade
desse crescimento. 

Ainda assim, a alta de 8,64%
em 12 meses já supera o ren-
dimento de diversas aplicações
conservadoras, reforçando o
imóvel como um investimento
sólido, resiliente e estratégico
no mercado goianiense.

Além disso, corretores e
analistas do setor destacam
que fatores como crescimento
populacional, expansão urbana
planejada e novos investimen-
tos em mobilidade e serviços
públicos contribuem para sus-
tentar a demanda imobiliária
em Goiânia. Esses elementos
reforçam a percepção de se-
gurança do mercado local e
ampliam o interesse de com-
pradores de outras regiões do
País.  (Especial para O HOJE)

Alta acumulada em
12 meses supera
inflação e média
nacional,
mantendo o imóvel
como ativo seguro
para investidores

Mercado imobiliário goiano
registra alta de 8,6% em um ano

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Mesmo com
crescimento 
mais moderado,
Capital goiana
segue entre 
as cidades 
com melhor
desempenho
imobiliário 
do País
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Goiás vem se firmando, de
forma consistente, como um
dos principais destinos turís-
ticos do País. Dados da Pesquisa
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) Contínua 2024,
divulgados pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), colocam o Estado entre
as dez unidades da federação
mais visitadas do Brasil no pe-
ríodo entre 2019 e 2024. 

Em 2024, Goiás alcançou a
8ª colocação no ranking na-
cional e se destacou como o
único Estado do Centro-Oeste
a figurar de maneira contínua
entre os mais procurados por
turistas brasileiros.

O levantamento, analisado
pelo Observatório do Turismo
de Goiás, revela uma trajetó-
ria ascendente na atração de
visitantes e reforça o prota-
gonismo do Estado no cenário
turístico nacional. Além de
mapear o fluxo de viagens in-
ternas e internacionais, a pes-
quisa também avaliou gastos,
motivações e o perfil dos via-
jantes, oferecendo um pano-
rama detalhado do turismo
doméstico.

Em números absolutos,
Goiás recebeu cerca de 741

mil viagens em 2024, o equi-
valente a 3,7% do total nacio-
nal. O volume supera, inclusi-
ve, o número de viagens reali-
zadas pelos próprios morado-
res do Estado no mesmo pe-
ríodo, que somaram 634 mil
deslocamentos. No contexto
regional, o desempenho é ain-
da mais expressivo: quase me-

tade das viagens destinadas
ao Centro-Oeste (49,6%) tive-
ram Goiás como destino final.

Perfil do turista e preferên-
cias de viagem

A Pnad aponta que 19,3%
dos domicílios brasileiros ti-
veram ao menos um morador
viajando em 2024. Em Goiás,
esse percentual chegou a

18,1%, o que representa cerca
de 496 mil residências. O es-
tudo também indica que a pro-
pensão a viajar cresce confor-
me a renda familiar, tendência
observada tanto no Estado
quanto no restante do País.

O turismo doméstico segue
predominante. Enquanto
96,7% das viagens dos brasi-

leiros ocorreram dentro do ter-
ritório nacional, entre os goia-
nos esse índice sobe para
99,5%. A maior parte das via-
gens teve motivação pessoal,
como lazer e visitas a familia-
res e amigos. Entre as prefe-
rências, destacam-se destinos
de natureza, ecoturismo e
aventura, que atraem 33,9%
dos viajantes da região, segui-
dos por sol e praia (32,9%) e
turismo cultural e gastronô-
mico (23,6%).

O gasto médio do morador
de Goiás em viagens foi de
R$ 1.855, colocando o Estado
na 9ª posição nacional nesse
quesito. Já os turistas que vi-
sitaram Goiás desembolsa-
ram, em média, R$ 1.750, va-
lor que posiciona o Estado na
16ª colocação entre as unida-
des da federação.

Em 2024, os brasileiros gas-
taram R$ 22,8 bilhões em via-
gens pelo País, sendo R$ 906
milhões direcionados a Goiás.
O desempenho consolida o Es-
tado como um dos principais
polos turísticos do Brasil e in-
dica que a tendência de cres-
cimento deve se manter nos
próximos anos. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

DESTAQUE DO CENTRO-OESTE

Estado ocupa a 8ª posição no ranking nacional de turismo e lidera recepção de visitantes no Centro-Oeste

Divulgação/Goiás Turismo

Goiás entre os destinos mais visitados do Brasil
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Bruno Goulart

A volta do Congresso Na-
cional após o recesso parla-
mentar, em fevereiro, promete
menos produção legislativa e
mais cálculo político. Em um
ano eleitoral, deputados e se-
nadores terão diante de si
uma pauta sensível: a análise
de 70 vetos do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, entre eles
o veto integral ao projeto que
reduz as penas dos condena-
dos pelos atos golpistas de 8
de Janeiro, conhecido como
PL da Dosimetria.

Embora lideranças do Le-
gislativo já articulem para ten-
tar derrubar esse veto logo
no início do ano, especialistas
avaliam que o ambiente polí-
tico impõe limites claros ao
ímpeto do Parlamento. O so-
ciólogo e pesquisador Jones
Mato afirma que o primeiro
semestre abre uma janela para
votações relevantes, mas aler-
ta que o calendário eleitoral
rapidamente deve se impor.
“No segundo semestre, a pauta
é a eleição. Todos querem so-
breviver”, resume.

Nesse contexto, a análise
dos vetos de Lula tende a ser
tratada com cautela. Segundo
Mato, insistir em derrubar ve-
tos com forte repercussão ne-
gativa junto à opinião pública
pode gerar alto custo político.
“O Congresso terá que ter bas-
tante juízo na derrubada dos
vetos do presidente. O ano é
eleitoral e pode gerar bastante
desgaste para o parlamento se
insistir com essa situação que
é diminuir as penas dos con-

denados do 8 de Janeiro”, ava-
lia. Para o sociólogo, não está
descartada uma saída casuís-
tica. “O Congresso pode, de
maneira estratégica, jogar isso
para depois das eleições.”

Temas sensíveis
Além da dosimetria, o

Congresso terá de analisar
vetos que atingem temas his-
toricamente sensíveis à pró-
pria classe política, como o
Fundo Partidário. Na semana
passada, Lula sancionou a
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO), mas vetou o tre-
cho que criava um mecanis-
mo permanente de atualiza-
ção do fundo, o que poderia
elevar os valores em 2026.
Ao justificar a decisão, o pre-
sidente afirmou que a pro-
posta “contraria o interesse
público”, pois reduziria re-
cursos destinados a outras
despesas da Justiça Eleitoral.

A pressão orçamentária ga-
nha peso adicional justamente
por 2026 ser ano eleitoral. Ain-
da assim, o especialista em
marketing político Luiz Carlos
Fernandes avalia que derrubar
esse tipo de veto ficou mais
difícil. “A volta do Congresso

não vai mudar muita coisa.
Vai ficar mais difícil de eles
fazerem o que estão fazendo,
ou seja, de costas para o povo”,
afirma. Na leitura de Fernan-
des, o Parlamento já começa a
sentir o desgaste de ser visto
como “inimigo do povo”, es-
pecialmente quando pauta te-
mas de autoproteção política
ou corporativa.

Esse desgaste, segundo Fer-
nandes, acaba por favorecer
o Palácio do Planalto. “Nesse
sentido, vai ficar melhor para
o governo, porque ele tem as
entregas para fazer, que são
de apelo popular. Vai ser difícil
derrubar os vetos do Lula tam-
bém”, avalia. Para o especia-
lista em marketing político,
forças como o Centrão, o PL e
o ex-presidente Jair Bolsonaro
“perderam o timing” e enfren-
tam dificuldade adicional em
um ambiente eleitoral, a não
ser que abandonem o discurso
de maioria e assumam o des-
gaste político.

Aumento de 
cadeiras na Câmara

Outro veto de grande im-
pacto simbólico foi o que bar-
rou o aumento do número de

deputados federais de 513 para
531. O Planalto argumentou
que a proposta violava a Cons-
tituição, a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal e a própria LDO,
ao criar despesa obrigatória
sem estimativa de impacto fi-
nanceiro nem fonte de com-
pensação. Também entrou na
lista recente o veto ao projeto
que unificava, em nível nacio-
nal, a idade máxima para in-
gresso nas carreiras de policiais
e bombeiros militares, sob ale-
gação de inconstitucionalidade
apontada pela Advocacia-Geral
da União (AGU) e pelo Minis-
tério da Justiça.

Além disso, aguardam aná-
lise vetos ao porte de arma
para policiais legislativos, ao
trecho que flexibilizava re-
gras ambientais no Pantanal
e a outros dispositivos consi-
derados sensíveis pelo Exe-
cutivo. Até o fim do ano pas-
sado, quase metade dos vetos
presidenciais desde o início
do terceiro mandato de Lula
já havia sido derrubado par-
cial ou integralmente pelo
Congresso, o que evidencia
uma relação tensa, mas ne-
gociada, entre os Poderes.
(Especial para O HOJE)

A ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL) afirmou na
última sexta-feira (9) que o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
apresenta tonturas e perda de
equilíbrio ao se levantar, qua-
dro que, segundo Michelle, é
consequência do uso de medi-
camentos. Em publicação nas
redes sociais, a esposa de Bol-
sonaro disse que o risco de
uma nova queda “é real” e de-
monstrou preocupação com
as condições de monitoramen-
to no local onde o ex-presidente
está detido.

Segundo Michelle, a infor-
mação sobre o estado de saúde
de Bolsonaro foi repassada por
meio de seu advogado. A ex-
primeira-dama relatou que,
apesar do quadro clínico, o
quarto onde o ex-presidente
permanece segue trancado.
Em contraste, destacou que,
quando a segurança era reali-
zada pela Polícia Federal, a
porta permanecia aberta.

Além disso, a ex-primeira-
dama questionou a mudança

no protocolo após a responsa-
bilidade pelo monitoramento
passar para a Polícia Penal.
Para Michelle, a situação au-
menta o risco de um acidente
sem que haja socorro imediato.
“O medo é real: ele pode cair
novamente e ninguém ouvir”,

criticou a esposa, ao classificar
a situação como “maldade”.

“Riscos reais de morte”
Michelle também afirmou

que as autoridades estariam
cientes dos “riscos reais de
morte” associados ao quadro

de tontura e ao confinamento
contínuo. Nesse sentido, refor-
çou que a integridade física
de Jair Bolsonaro é responsa-
bilidade do Estado.

A manifestação ganhou eco
na família. No X (antigo Twit-
ter), o vereador Carlos Bolso-

naro (PL-RJ), filho do ex-presi-
dente, também comentou o es-
tado de saúde do pai. Segundo
Carlos, “o quadro clínico de-
monstra a certeza de que uma
nova queda provavelmente
acontecerá”. (Bruno Goulart,
especial para O HOJE)

RECLAMAÇÃO

Com dosimetria e
outros 69 vetos,
retomada dos
trabalhos no
Congresso deve
ser marcada por
cautela e
tendência de
empurrar decisões
mais sensíveis para
depois das eleições

Ano eleitoral impõe trava ofensiva
do Congresso contra vetos de Lula

Lula Marques/ABr

Reprodução/Instagram
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Ex-primeira-dama

diz que

medicamentos

causam perda de

equilíbrio e exige

responsabilidade

com a integridade

física do ex-

presidente

Em um ano eleitoral,

deputados e

senadores terão 

uma pauta sensível: 

70 vetos do

presidente Lula

Michelle cita “risco real de morte” de Bolsonaro
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Marina Moreira

A saída de Ricardo Lewan-
dowski do Ministério da Justiça
e Segurança Pública (MJSP)
abre espaço para uma mudan-
ça estratégica de perfil no Pa-
lácio do Planalto. O presidente
Lula da Silva (PT) tem o obje-
tivo de escolher um ex-gover-
nador para a vaga ao buscar
alguém com experiência direta
no comando das polícias. A
preferência por um ex-gestor
estadual obedece a uma lógica
pragmática ligada com a ga-
rantia de credibilidade e faci-
lidade de diálogo.

A sucessão reaquece inevi-
tavelmente o debate sobre o
desmembramento da pasta e
a recriação do Ministério da
Segurança Pública, uma ideia
que Lula já defendia desde a
transição, embora condicio-
nasse a primeiro consertar a
Justiça. Por enquanto, o inte-
rino no cargo é o atual secre-
tário executivo da pasta,  Ma-
noel Carlos de Almeida Neto.

Saída antecipada 
de Lewandowski

Almeida Neto substitui tem-
porariamente o ex-ministro Ri-
cardo Lewandowski, que en-
tregou, na quinta-feira (8), uma

carta com pedido de demissão
ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva.  Lewandowski assu-
miu a pasta em fevereiro de
2024 e alegou que questões
pessoais e familiares o levaram
a tomar a decisão.

“Tenho a convicção de que
exerci as atribuições do cargo
com zelo e dignidade, exigindo
de mim e de meus colaborado-
res o melhor desempenho pos-
sível em prol de nossos admi-
nistrados, consideradas as limi-
tações políticas, conjunturais e
orçamentárias das circunstân-
cias pelas quais passamos”, es-
creveu Lewandowski na carta.

Quem é Almeida Neto
O ministro interino Manoel

Carlos de Almeida Neto já foi

secretário-geral do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) e, em
2014, teve o nome aprovado
pelo plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para ocu-
par o cargo de secretário-geral
da Corte. 

Almeida Neto exerceu por
oito anos o cargo de diretor
jurídico da Companhia Side-
rúrgica Nacional (CSN). No âm-
bito acadêmico, foi professor
e cursou pós-doutorado e dou-
torado em direito pela Univer-
sidade de São Paulo (USP).

Combate ao 
crime organizado

Com o crime organizado
infiltrado na economia for-
mal, no alto escalão e a ope-
rar como máfias transnacio-

nais, a sociedade não encara
mais facções como o PCC ou
o Comando Vermelho apenas
como problemas locais do
Rio ou de São Paulo. A per-
cepção é de um problema
nacional, que ocorre em to-
dos os Estados.

Nesse cenário, um ministro
exclusivo da Segurança Pública
pode auxiliar o governo Lula
em momentos de crise e serve
de anteparo. A sociedade passa
a ter a quem cobrar direta-
mente, o que preserva a figura
presidencial. O ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), por exem-
plo, compreendeu essa dinâ-
mica ao nomear ministros com
perfis específicos para a área
e, com isso, criou uma blinda-
gem política.

Disputa pela Segurança
Há uma forte concorrência

para a indicação de um mi-
nistro para a Segurança Pú-
blica. O Conselho de Secretários
Estaduais da área, por exem-
plo, tenta emplacar o nome de
Chico Lucas, atual secretário
no Piauí. Outro nome que está
na disputa é o de Wellington
César, ex-secretário de Assun-
tos Jurídicos da Presidência,
que é defendido pelo ministro
da Casa Civil, Rui Costa.

Lewandowski deixa o cargo
não apenas por questões pes-
soais, mas também em meio a
um processo de desgaste. In-
clusive com o chefe da Casa
Civil, ministro Rui Costa. (Es-
pecial para O HOJE, com in-
formações da ABr)

Saída de Lewandowski da Justiça e Segurança Pública abre espaço para mudança de perfil

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) solicitou ao Supremo
Tribunal Federal (STF) o rece-
bimento de assistência religiosa
por meio da visita de um bispo
evangélico e um pastor na Su-
perintendência da Polícia Fe-
deral (PF) em Brasília, onde
cumpre pena por tentativa de
golpe de Estado.

De acordo com o jornal O
Globo, o bispo é Robson Ro-
dovalho, nascido em Anápo-
lis, Região Central de Goiás,
e tem 69 anos. Rodovalho é
o fundador e presidente da
Igreja Sara Nossa Terra e
atuou na comunidade evan-
gélica de Goiânia por quase
duas décadas.

Rodovalho é casado, tem
dois filhos e mora em Brasília.
O bispo também é físico, com
especialização em ressonância
eletromagnética, além de teó-
logo, filósofo, apresentador de
TV, cantor e escritor, com mais
de 50 obras publicadas.

Em seu currículo também
consta a atuação como pro-
fessor universitário de Física
da Universidade Federal de
Goiás (UFG) e no Colégio Es-
tadual Pedro Gomes, de Cál-

culo Comercial no Serviço
Nacional de Aprendizagem
Comercial (Senac) e de Ma-
temática no Colégio Assis
Chateaubriand.

O líder religioso foi eleito

deputado federal em 2006 pelo
DEM (hoje União Brasil), mas
se licenciou do mandato para
exercer o cargo de secretário
de Estado do Trabalho do Dis-
trito Federal. Em 2010, se filiou

ao PP no DF, quando o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) deter-
minou a perda do mandato
por infidelidade partidária.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

ASSISTÊNCIA RELIGIOSA

Desmembramento
da pasta da Justiça
com a da
Segurança Pública
serviria como
resposta do
presidente 
em eventuais
crises no setor

Lula prefere ex-governadores para
Ministério da Segurança Pública

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Arquivo Pessoal/Bispo Rodovalho

Já eleito deputado

federal, bispo

Robson Rodovalho é

físico e professor

Bolsonaro quer receber bispo de Anápolis na prisão
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Nilson Gomes-Carneiro

A esquerda não se entrega
quando o tema é segurança
pública, dominado pelo centro
e, principalmente, pela direita.
A novidade da hora é apro-
veitar a queda de Ricardo Le-
wandowski e dividir seu mi-
nistério em Justiça e Segurança
Pública, o 1º com alguém de
perfil conciliador e o outro,
ocupado por um xerifão. O de-
bate, que dá eco nas casas do
Brasil inteiro, repercutiu nos
partidos e em Brasília, tornan-
do insuportável a permanência
de Lewandowski. O chamado
fogo amigo, que derrubou o
ministro, é atiçado pelo super-
poder das facções.

Está apenas dando conti-
nuidade ao debate de 2025.
Em outubro do ano passado,
antes da Operação Contenção,
em favelas do Rio de Janeiro,
o instituto Genial/Quaest di-
vulgou pesquisa mostrando
70% dos entrevistados consi-
deram nacional o assunto se-
gurança. Ou seja, é vã a insis-
tência de que na hora de en-
frentar a bandidagem basta
estalar os dedos para os go-
vernadores e suas Polícias. Pas-
sa o tempo e a oposição não
tem uma ideia vencedora, para
convencer a população de que
sua expertise nos Estados será
suficiente para conter a cri-
minalidade, nem o governo
encontra um filão que acalme
os ânimos das vítimas – apenas
programas sociais já não bas-
tam.

ECONOMIA TEM MENOS
DE METADE DA ATENÇÃO

No mesmo levantamento
Genial/Quaeste, 26% disseram
que criminalidade é pauta re-
gional e 4% não quiseram opi-
nar. No mês seguinte, o que já
liderava a preocupação dos
brasileiros, aumentou em qua-
se 30% a sua predominância,
de acordo com dados da mes-
ma empresa. A violência pas-
sou de 30% para 38% como
maior questão a ser enfrentada
pelos governantes, num cená-
rio em que o eleitor poderia
responder qualquer coisa. A
2ª questão que emergiu foi a
economia, com 15%.

Parte dos integrantes do
Governo Federal deseja um hi-
perdelegado, com o Código Pe-
nal na mão esquerda, uma me-
tralhadora na direita e um
fuzil pendurado. Outros, a
maioria do PT, acha que está
fora de época para endurecer
com os delitos e, menos ainda,
com seus autores. Só que é im-
possível silenciar quem está
na ponta, justamente a sofrida
sociedade assaltada, com filho
assediado por traficantes, não

pode esticar uma toalha na
praia sem a anuência de algu-
ma facção. Por seu lado, a di-
reita quer aproveitar essa bre-
cha para aplicar o que julga
ser solução.

NÚMEROS, MESMO
MAQUIADOS, REVELAM
UMA GUERRA

Com toda maquiagem de
números feita pelas Secretarias
de Segurança, o Anuário Bra-
sileiro de Segurança 2025 en-
controu 44.127 cadáveres pro-
dutos de Mortes Violentas In-
tencionais. Ainda houve co-
memoração: oba!, só assassi-
namos 44.127 em 2024. De ja-
neiro a outubro de 2025, foram
5.912 homicídios nos Estados
Unidos, que tem 120 milhões
de habitantes a mais. Nenhuma
guerra no mundo matou tanto
quanto o conflito armado ao
qual se sobrevive no Brasil.

Os governadores pré-can-
didatos a presidente da Repú-
blica são todos de direita: Ro-
naldo Caiado (União Brasil),
de Goiás; Tarcísio de Freitas
(Republicanos), de São Paulo;
Romeu Zema (Novo), de Minas
Gerais; Ratinho Jr. (PSD), do

Paraná; Eduardo Leite (PSD),
do Rio Grande do Sul; Cláudio
Castro (PL), do Rio de Janeiro.
Por um senão dos adversários:
as cidades mais violentas estão
em Estados de governança es-
querdista. E mais um trunfo:
governador com a maior apro-
vação do País, Caiado é o nº 1
em segurança pública, quando
se alarga a base de informa-
ções, não somente com assas-
sinatos, mas também crimes
patrimoniais.

A LISTA FÚNEBRE 
EM ESTADOS 
E CIDADES POBRES

O mesmo Anuário Brasilei-
ro de Segurança 2025 encon-
trou apenas três Estados ge-
renciados pela direita entre os
dez mais violentos, o 7º (Mato
Grosso), o 9º (Amazonas) e o
10º (Rondônia). Do 1º, Amapá,
para o 10º o número de cadá-
veres mais que dobra: 45,1 a
21,7. Os quatro do meio são
do Nordeste: 2º Bahia com 40,6;
3º Ceará com 37,5; 4º Pernam-
buco com 36,2; 5º Alagoas com
35,4 e 6º Maranhão com 27,8%.
O 8º é o Pará (25,8).

As dez cidades mais vio-

lentas são do Nordeste e de
Estados governados por PT
(Bahia e Ceará) e PSD esquer-
dista (PE): na mais mortífera
das 5.570 cidades brasileiras,
Maranguape (CE), são assassi-
nadas 80 pessoas a cada grupo
de 100 mil por ano (mais pre-
cisamente, 79,9), superando
Goiás em mais de 500%: aqui
foram 15,1. As três seguintes
são da Bahia: em 2º, Jequié,
77,6; 3º, Juazeiro, 76,2; 4º, Ca-
maçari, 74,8. Seguem duas do
Pernambuco: Cabo de Santo
Agostinho 73,3 e São Lourenço
da Mata 73. Em 7º, Simões
Filho (BA), 71,4. A 8ª e a 9ª são
cearenses: Caucaia 68,7 e Ma-
racanaú 68,5. A 10ª é uma ci-
dade grande, Feira de Santana,
a 110km de Salvador.

Com esses dados ruins e a
Bahia ainda é o Estado em que
a Polícia mais mata. Segundo
o Sistema Nacional de Infor-
mações de Segurança Pública,
órgão do Ministério da Justiça
e Segurança, de janeiro a se-
tembro de 2025 as forças poli-
ciais haviam matado 1.252; no
Rio de Janeiro, haviam sido
520 – e há 2,5 milhões de baia-
nos a menos que fluminenses.

A segurança pública se consolida como a principal preocupação dos brasileiros, superando economia e política externa

Natal, virada de ano, Car-
naval, Semana Santa, nenhum
feriadão escapa das notícias
sobre crimes. Donald Trump
volta ao poder nos Estados
Unidos – e a violência no Brasil
supera o republicano como as-
sunto. Trump taxou as merca-
dorias brasileiras e no dia se-
guinte tem algum delito rui-
doso para o superar. Trump
entrou na Venezuela e içou o
presidente Nicolás Maduro jun-
to com a primeira-dama Cilia
Flores. Basta um roubo de ce-
lular para impedir a pauta in-
ternacional de se sobrepujar
aos acontecimentos locais.

Isso ocorre porque o sujeito
vai dirigindo para casa e vê
no muro a pichação: “Proibido
roubar na quebrada”. Abaixo
da ordem, a assinatura da sigla
que a determina: CV ou PCC.
O sujeito vai dirigindo para o
interior do Estado, surgem as
mesmas maiúsculas, só que
no verso das placas à beira
das estradas. Enfim, as facções
estão onipresentes. Por isso,
pode ser enganosa a percepção

de estudiosos do Governo Fe-
deral que aguardam alguma
notícia muito ruim, tão péssi-
ma que faça esquecer os muros
e as pichações.

Não é o caso de Goiás, que
segundo a Polícia Militar não

existe território em que ela
não entre, mas o Brasil inteiro
vive aos sobressaltos. No Nor-
deste, antes tão calmo, as or-
ganizações criminosas simples-
mente dominam mais que o
poder público. As paradisíacas

Fortaleza, Salvador e Recife se
tornaram reféns do crime. O
Norte, com imenso vazio de-
mográfico, está de tal maneira
sitiado que as autoridades pa-
recem ter desistido. Basta ob-
servar os gráficos de Manaus

e a intranquilidade de Belém
antes da COP 30. Sul e Centro-
Oeste, pelas estatísticas, são
melhores para viver. No Su-
deste, Rio e São Paulo dão res-
posta rápida, porém a legisla-
ção impede a eficácia das po-
líticas públicas. (Especial para
O HOJE)

Combate à
violência ficou tão
dominante que
derrubou o
ministro da Justiça,
pode recriar o
Ministério da
Segurança Pública
e há sempre a
expectativa de que
alguém vai surgir
com uma ideia
vencedora na área

Segurança se consolida como
tema (quase) único no País

Marcelo Camargo/ABr

Marcelo Camargo/ABr

Mesmo diante de

crises

internacionais,

decisões de grandes

potências e

mudanças políticas

na América Latina, a

violência cotidiana

segue como a

principal

preocupação dos

brasileiros

Queda de Maduro, taxas de Trump – nada supera violência
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O Atlético-GO iniciou sua
caminhada no Goianão 2026
com uma vitória convincente
por 2 x 0 sobre o Anápolis, na
tarde deste sábado, no Estádio
Antônio Accioly. Diante de mais
de 5 mil torcedores, o time co-
mandado por Rafael Lacerda
ignorou o curto período de pre-
paração — apenas 14 dias — e
mostrou entrosamento imedia-
to entre os novos reforços, ga-
rantindo os três pontos logo
na rodada de abertura.

Eficiência e solidez
O marcador foi inaugurado

logo aos cinco minutos de jogo.
Em uma jogada articulada por

estreantes, Vitinho serviu o ata-
cante Léo Jacó, que não per-
doou e mandou para o fundo
das redes. No segundo tempo,
o zagueiro Tito consolidou a
vitória ao subir com estilo em
uma cobrança de escanteio e
marcar seu primeiro gol com
a camisa rubro-negra. O de-
fensor, que teve sua situação
regularizada na véspera do tor-
neio, celebrou o protagonismo
e a solidez defensiva da equipe,
que pouco sofreu com as in-
vestidas do adversário.

Após a partida, o técnico
Rafael Lacerda fez questão
de enaltecer o esforço físico
do grupo. Mesmo com o Aná-

polis tendo uma pré-tempo-
rada mais longa, o Dragão
manteve o controle tático, per-
mitindo apenas uma finali-
zação perigosa ao gol de Paulo
Vitor. Agora, o Atlético-GO
foca na sequência da mara-
tona estadual: enfrenta a Apa-
recidense fora de casa na pró-
xima quinta-feira (15), ser-
vindo como último teste antes
do primeiro clássico da tem-
porada contra o Goiás, no do-
mingo seguinte. Já o Anápolis
buscará a reabilitação na
quarta-feira (14), contra o Cen-
tro-Oeste, no Jonas Duarte.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

Herbert Alencar

O Goiás Esporte Clube não
tomou conhecimento do
Goiatuba e estreou no Goia-
não 2026 com um verdadeiro
"atropelamento" por 4 x 0,
na tarde deste domingo (11),
no Estádio Hailé Pinheiro.
Em uma partida marcada
por um cenário atípico nas
arquibancadas, o time esme-
raldino deu um show de efi-
ciência técnica e tática, as-
sumindo a liderança isolada
da competição logo na pri-
meira rodada graças ao saldo
de gols positivo.

O clima na Serrinha era
de solidariedade e acolhimen-
to. Devido a uma punição do
TJD-GO por incidentes no es-
tadual passado, o estádio re-
cebeu exclusivamente um pú-
blico de 844 pessoas, formado
por mulheres e crianças que
garantiram o ingresso me-
diante a doação de alimentos.
O ambiente familiar parece
ter contagiado o time, que

desde o apito inicial impôs
uma pressão sufocante sobre
o "Azulão do Sul".

Cabeça define 
o primeiro tempo

A porteira abriu aos 25 mi-
nutos do primeiro tempo. Após
cobrança de escanteio precisa
de Lourenço, o zagueiro Lui-
zão subiu com autoridade para
testar firme e abrir o marca-
dor. O domínio era tamanho
que o segundo gol não tardou:

aos 38, a joia da base Lucas
Rodrigues, de apenas 18 anos,
viveu seu "batismo de fogo"
ao anotar um belo gol coloca-
do, após assistência inteligente
de Anselmo Ramon. O Goia-
tuba ainda tentou reclamar
de uma suposta obstrução do
árbitro na jogada, mas o placar
de 2 a 0 já refletia a superiori-
dade esmeraldina antes mes-
mo do intervalo.

Sem tempo 

para comemorar
Na etapa final, o técnico

Daniel Paulista aproveitou para
testar a resistência do elenco,
mantendo um ritmo cadencia-
do, mas agressivo nas transi-
ções. Aos 23 minutos, Pedrinho
acertou um "pombo sem asa"
de fora da área, acertando o
ângulo do goleiro Jean Carlos
em um dos gols mais bonitos
da rodada. Para fechar o cai-
xão, o estreante Gegê mostrou
porque chegou com status de

reforço importante e, aos 34
minutos, bateu rasteiro para
decretar a goleada por 4 a 0.

Com os três pontos e a li-
derança no bolso, o Goiás agora
foca na logística para o con-
fronto de quinta-feira (15), con-
tra o Crac, em Catalão. Já o
Goiatuba precisará de uma rá-
pida reconstrução psicológica
para receber a Jataiense na
quarta-feira (14), tentando fu-
gir das últimas posições. (Es-
pecial para O HOJE)

O Verdão
confirmou o
favoritismo
fechando a
primeira rodada
no topo da tabela
pelo saldo de gols

Goiás atropela Goiatuba por 4 a 0 

Esmeraldino deu um show de eficiência técnica e tática

Léo Jacó não perdoou e mandou para o fundo das redes

Divulgação

O Vila Nova iniciou a defesa
do título do Goianão 2026 com
uma vitória estratégica por 2
x 1 sobre o Abecat, na tarde
deste sábado, no Estádio Luiz
Benedito. Em um duelo mar-
cado pelo forte calor e pelo
curto tempo de preparação —
apenas 14 dias de pré-tempo-
rada —, o Tigre mostrou a força
de seu novo elenco e contou
com o brilho imediato de seus
reforços para garantir os pri-
meiros três pontos fora de casa.

Domínio colorado
O domínio colorado foi

construído ainda na etapa ini-
cial. Logo aos 16 minutos, o
estreante Dellatorre aproveitou
assistência de André Luiz para
balançar as redes e deixar seu
cartão de visitas. Pouco depois,
aos 22, Janderson ampliou a
vantagem, dando tranquilida-
de ao time comandado por
Umberto Louzer. Na segunda
etapa, o Abecat esboçou uma
reação com o gol de Alan Bald

aos 20 minutos, mas o ímpeto
dos donos da casa foi freado
pelo nervosismo, resultando
nas expulsões de Emerson Ma-
chado e Matheuzinho.

Com a vantagem numérica
e o placar a favor, o Vila Nova
optou por administrar a posse
de bola e evitar riscos desne-
cessários. O técnico Umberto
Louzer e o atacante Dellatorre
ressaltaram, após a partida,

que a postura de "controlar o
ritmo" foi necessária devido
ao desgaste físico natural deste
início de ano. Com o triunfo
consolidado, o Vila se prepara
para reencontrar sua torcida
na próxima quarta-feira (14),
contra a Anapolina, no OBA,
enquanto o Abecat tentará a
recuperação visitando o Inhu-
mas na quinta-feira. (Herbert
Alencar, especial para O HOJE)

Janderson ampliou a vantagem, dando tranquilidade ao time 

O Campeonato Goiano
2026 mostrou sua força no
interior do estado com dois
confrontos marcados pelo
equilíbrio e pela entrega
tática. No Estádio Arapu-
cão, em Jataí, Jataiense e
CRAC de Catalão dividiram
as atenções na noite de sá-
bado (10), terminando o
duelo em um empate de 1
x 1 que refletiu o domínio
alternado das equipes du-
rante os 90 minutos.

O CRAC iniciou a parti-
da com mais volume e or-
ganização, abrindo o pla-
car aos 29 minutos da pri-
meira etapa com Thiagui-
nho, após aproveitar um
cruzamento rasteiro vindo
da direita. No entanto, o
cenário mudou no segundo
tempo. Empurrada por sua
torcida, a Jataiense partiu
para a pressão e chegou à
igualdade aos 27 minutos,
quando Maurício subiu

mais alto que a defesa para
conferir de cabeça após
cobrança de falta. Apesar
da blitz final dos donos da
casa, o Leão do Sul segurou
o resultado e levou um
ponto importante para Ca-
talão.

Xata estreia 
com vitória

Já na manhã deste do-
mingo (11), o Estádio Jonas
Duarte foi palco da estreia
vitoriosa da Anapolina. Em
um jogo truncado e sob sol
forte contra o Inhumas, a
Rubra precisou de paciên-
cia para furar o bloqueio
adversário. O grito de gol
veio apenas aos 39 minutos
da etapa final, quando Yuri
Tanque mostrou oportu-
nismo e marcou o único
gol da partida, garantindo
os primeiros três pontos
para o time .Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

Jataiense e CRAC empatam,
enquanto Anapolina 
vence o Inhumas

EQUILÍBRIO INTERIORANO

Vila Nova vence o 
Abecat por 2 a 1 na estreia

ESTREIA VITORIOSA

ESTREIA SEGURA

Divulgação

Divulgação

Atlético-GO vence o Anápolis por 2 a 0 no Accioly
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João César Almeida

Goiás alcançou um feito
inédito ao garantir acesso à
internet em todas as 1.014 es-
colas públicas da rede estadual.
O dado, confirmado pelo Censo
Escolar 2024, coloca o Estado
entre os primeiros do País a
universalizar a conectividade
no ensino público.

O Censo também mostra
que no Brasil, cerca de 93,7%
das escolas estaduais de ensino
fundamental possuem acesso
à internet. As regiões com me-
nor porcentagem de acesso
são Norte e Nordeste, com os
piores estados sendo Acre
(48,2%), Amazonas (58,1%), Ro-
raima (61,9%), Pará (66,4%) e
Amapá (67,3%). 

Desde 2021, o governo de
Goiás investiu quase R$ 1 bi-
lhão na modernização da edu-
cação, beneficiando diretamen-
te cerca de 544 mil estudantes
e mais de 25 mil professores.
A política de conectividade
também contemplou escolas
localizadas em comunidades
indígenas, quilombolas e as-
sentamentos rurais, ampliando
o acesso à tecnologia e pro-
movendo a inclusão digital em
todo o território estadual.

A ampliação da internet
nas escolas foi intensificada
durante a pandemia da Covid-
19, período em que o Estado
acelerou os investimentos em
infraestrutura tecnológica para
assegurar a continuidade das
atividades pedagógicas. A par-
tir desse esforço, todas as uni-

dades passaram a contar com
conexão estável e adequada
às demandas do processo de
ensino-aprendizagem.

Além da conectividade, a
política educacional incluiu a
distribuição de notebooks para
todos os professores da rede
estadual, totalizando 28 mil
equipamentos, e a entrega de
Chromebooks para estudantes
do ensino médio e do 9º ano
do ensino fundamental. Os dis-
positivos contam com recursos
integrados de inteligência ar-
tificial e têm como objetivo
fortalecer o aprendizado.
Atualmente, mais de 206 mil
equipamentos estão disponí-
veis para uso dos alunos na
rede estadual.

A conectividade também
impactou positivamente a
realidade dos estudantes da
zona rural, que passaram a
acessar conteúdos interativos,
videoaulas e ambientes vir-
tuais de aprendizagem. A ini-
ciativa contribuiu para redu-
zir a desigualdade tecnológica
entre áreas urbanas e regiões
mais afastadas, ampliando as
oportunidades educacionais
em um contexto cada vez
mais digital.

O projeto teve início com
o programa Conectar Goiás,
criado para levar internet de
alta velocidade e qualidade a
todas as escolas públicas es-
taduais. A partir dessa base,
o governo estruturou outras

iniciativas, como o GoiásTec,
que oferta ensino médio me-
diado por tecnologia em co-
munidades remotas, e a Jor-
nada para o Futuro, com cur-
sos voltados à Inteligência Ar-
tificial e ao Desenvolvimento
Web, preparando estudantes
para as novas exigências do
mercado de trabalho.

Segundo a secretária de
Educação, Fátima Gavioli, a
universalização da internet
representa apenas o primeiro
passo do processo de trans-
formação digital na educação.
Ela destaca que o Estado pre-
tende continuar investindo na
formação dos professores, na
ampliação da qualidade da
conectividade e na oferta de

dispositivos, sempre com foco
no uso eficiente dos recursos
públicos.

Na prática, a conectividade
ampliou o uso de ferramentas
educacionais baseadas em tec-
nologia e inteligência artificial.
Entre os estudantes do 3º ano
do ensino médio, um dos apli-
cativos mais utilizados é o Le-
trus, que realiza correções au-
tomáticas de redações, iden-
tifica erros gramaticais e su-
gere melhorias na argumen-
tação, simulando a avaliação
do Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem).

A estudante Beatriz Souza
Silva, de 17 anos, relata que o
uso do aplicativo contribuiu
de forma significativa para o
aprimoramento de sua escrita,
auxiliando no desenvolvimen-
to das competências exigidas
na prova de redação.

De acordo com a profes-
sora de Língua Portuguesa
e coordenadora da área de
Linguagens e suas Tecnolo-
gias, Luciene Cristina de As-
sis, a utilização pedagógica
da plataforma aumentou o
engajamento dos alunos nas
aulas de redação. Ela obser-
va que a ferramenta estimu-
lou uma dinâmica mais par-
ticipativa entre as turmas,
com os estudantes demons-
trando interesse em reescre-
ver os textos para melhorar
o desempenho.

O acesso à internet de qua-
lidade também possibilitou ex-
periências educacionais mais
avançadas. 

A pesquisa “Consumo e
uso de Inteligência Artificial
no Brasil”, realizada pelo Ob-
servatório Fundação Itaú e o
Datafolha, divulgada em 2025,
mostra que cerca de 82% dos
brasileiros já ouviram falar
de Inteligência Artificial (IA),
e mais da metade (54%) en-
tende o que o termo significa.
No entanto, 18% dos brasilei-
ros nunca ouviram falar e
46% não compreendem o seu
significado.

Mesmo assim, 93% das pes-
soas entrevistadas no levan-

tamento, utilizam alguma fer-
ramenta em que a IA é apli-
cada. O uso é mais frequente
entre os mais jovens, com
maior escolaridade e de clas-
ses mais altas. 

A região no Brasil com
maior conhecimento sobre
tecnologias de Inteligência
Artificial é o Sudeste, com
88% das pessoas entrevista-
das, acompanhado das re-
giões: Centro-Oeste (84%),
Norte (83%), Sul (80%) e Nor-
deste (73%). O levantamento
enfatiza que mesmo a região

com menor conhecimento,
ainda apresenta um índice
elevado.

Entre as faixas etárias, 94%
das pessoas entre 16 e 24 anos
de idade já ouviram falar sobre
IA: 90% entre os de 25 a 34
anos, e 69% entre pessoas com
60 anos ou mais. O maior en-
volvimento com ferramentas
de inteligência artificial no dia
a dia está concentrado na faixa
etária entre 16 e 44 anos. 

Nesse grupo, o uso alcança
38% entre jovens de 16 a 24
anos, sobe para 41% na faixa

de 25 a 34 anos e se mantém
em 38% entre pessoas de 35 a
44 anos. Já entre a população
com mais de 60 anos, a pre-
sença da IA na rotina é signi-
ficativamente menor, alcan-
çando apenas 19%.

A pesquisa revela amplo
apoio à inserção da inteligência
artificial no contexto educa-
cional. Segundo os dados, 90%
dos entrevistados defendem
que todos os estudantes apren-
dam a interagir com tecnolo-
gias de IA de maneira cons-
ciente e responsável. 

Além disso, 78% concordam
que a inteligência artificial é
essencial para preparar os alu-
nos para as carreiras do futuro,
enquanto 84% avaliam que es-
sas ferramentas podem con-
tribuir diretamente para o
aprendizado. O levantamento
também aponta que 87% dos
participantes consideram fun-
damental que os professores
recebam formação específica
para integrar a IA de forma
responsável ao processo de en-
sino-aprendizagem. (Especial
para O HOJE)

Com todas as 1.014 unidades conectadas, Estado investe em tecnologia, IA e inclusão digital

Apesar de lacunas no conhecimento, cresce uso de IA

Foram distribuídos mais de 28 mil notebooks para professores da rede estadual

Estudantes podem corrigir redações do Enem com ajuda de Inteligência Artificial

Goiás leva internet a 
todas as escolas estaduais
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Dois jovens, de 19 e 21
anos, morreram na noite de
sábado (10) após entrarem em
confronto armado com poli-
ciais do Comando de Opera-
ções de Divisas (COD), da Po-
lícia Militar de Goiás (PM-GO),
na rodovia GO-184, no trecho
entre os municípios de Jataí e
Serranópolis, no Sudoeste do
Estado. A ocorrência foi re-
gistrada por volta das 20h20,
durante um bloqueio policial
realizado pela equipe.

De acordo com informa-
ções da Polícia Militar, os agen-
tes tentaram abordar um veí-
culo Gol branco que trafegava
pela rodovia. O condutor che-
gou a sinalizar que atenderia
à ordem de parada, mas, de
forma repentina, jogou o carro
em direção aos policiais e fu-
giu por uma estrada vicinal.
Diante da atitude suspeita, os
militares iniciaram acompa-
nhamento utilizando sinais
sonoros e luminosos.

Após um curto trajeto, se-
gundo o Boletim de Ocorrência

(BO), os ocupantes do veículo
desembarcaram e efetuaram
disparos de arma de fogo con-
tra a equipe policial. Houve
reação imediata por parte dos
militares e troca de tiros. Os
dois suspeitos foram atingidos
durante o confronto.

Ainda conforme o registro
policial, os jovens apresenta-
vam sinais vitais após serem
desarmados. Como a ocorrên-
cia aconteceu em uma área
rural, sem cobertura de tele-
fonia móvel, não foi possível
acionar o socorro especializado

de forma imediata. Os próprios
policiais prestaram os primei-
ros atendimentos e conduzi-
ram os feridos até a Unidade
de Pronto Atendimento (UPA)
de Jataí, onde o médico de
plantão constatou as mortes.

Os suspeitos foram identi-

ficados como Marcos Wilian
Lopes Oliveira, de 19 anos, que
possuía passagens por furto,
receptação e tráfico de drogas
em Goiás e Mato Grosso do
Sul, e Denilson Linhares Pe-
reira, de 21 anos, com passa-
gem por apropriação de coisa
achada, conforme o artigo 169
do Código Penal.

Durante a busca no interior
do veículo, os policiais locali-
zaram cinco peças de substân-
cia semelhante à maconha, em-
baladas com fita adesiva, dentro
de uma mochila preta, além
de R$ 2.728 em dinheiro. Tam-
bém foram apreendidos dois
revólveres — um calibre .38 e
outro calibre .32 — com muni-
ções deflagradas e intactas.

Todo o material apreendi-
do, incluindo o veículo, as ar-
mas, a droga e o dinheiro, foi
encaminhado à Delegacia da
Polícia Civil de Jataí. O caso
segue sob investigação para
apuração das circunstâncias
do confronto. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Confronto com o COD termina com dois mortos 
SUDOESTE GOIANO 

Suspeitos de 19 e 21 anos reagiram a abordagem policial, trocaram tiros com militares e morreram

Redação

Motoristas da empresa Rá-
pido Araguaia, que atuam no
transporte coletivo de Goiânia
e municípios da Região Me-
tropolitana, passaram a discu-
tir uma possível paralisação
das atividades a partir desta
segunda-feira, 12 de janeiro. 

A mobilização ganhou força
no último domingo (11), após
mensagens circularem em um
grupo de WhatsApp formado
por trabalhadores da empresa,
ao qual a reportagem do O
HOJE teve acesso, apontando
forte insatisfação com o atraso
no pagamento do salário refe-
rente ao mês de dezembro.

A possibilidade de greve
surgiu após a divulgação de
um comunicado oficial da pró-
pria Rápido Araguaia, afixado
em áreas internas da garagem
e compartilhado entre os mo-
toristas. No documento, a em-
presa confirma que não con-
seguiu efetuar o pagamento
da folha salarial dentro do pra-
zo previsto e detalha as difi-
culdades financeiras enfren-
tadas nos últimos meses.

No comunicado, intitulado
“Comunicado Rápido Ara-
guaia” e direcionado aos cola-
boradores, a empresa afirma
manter “compromisso com a
verdade e o respeito” e informa
a situação do pagamento da
folha salarial. Segundo o texto,
a principal causa do problema
é a continuidade dos atrasos
nos repasses das chamadas ta-
rifas técnicas por parte dos

municípios de Goiânia, Apa-
recida de Goiânia, Trindade e
Goianira, o que teria impactado
diretamente o fluxo de caixa
da concessionária.

“Diante da continuidade
dos atrasos nos repasses das
tarifas técnicas pelos municí-
pios de Goiânia, Aparecida de
Goiânia, Trindade e Goianira,
o fluxo de caixa da empresa
foi novamente impactado”,
destaca o comunicado. A Rá-
pido Araguaia afirma ainda
que os recursos repassados pe-
las prefeituras de Goiânia e
Aparecida de Goiânia foram
direcionados para a quitação
da segunda parcela do 13º sa-
lário e do crédito natalino, não
havendo novos aportes sufi-
cientes até o momento para
cobrir integralmente a folha
salarial de dezembro.

No documento, a empresa
detalha as medidas adotadas
diante do cenário financeiro
adverso. Conforme o texto, os
recursos disponíveis foram
concentrados para garantir o
pagamento integral do vale-
alimentação, que, segundo a
empresa, já foi creditado aos

trabalhadores. Em contrapar-
tida, a Rápido Araguaia reco-
nhece oficialmente que não
conseguiu realizar o pagamen-
to do salário mensal na data
prevista. “Infelizmente, não foi
possível realizar o pagamento
do salário nesta data”, informa
o comunicado.

A empresa afirma ainda
que está atuando em todas as
frentes possíveis de crédito
para tentar evitar maiores
transtornos, mas que a irre-
gularidade nos pagamentos
por parte dos clientes públicos
impede o cumprimento do
compromisso salarial no prazo. 

No texto, a Rápido Araguaia
diz manter contato permanen-
te com as prefeituras e cobrar
urgência nos repasses, refor-
çando que, assim que os re-
cursos entrarem em caixa, o
pagamento aos colaboradores
será realizado de forma ime-
diata.

“Nosso compromisso é o
mesmo e assim que os recursos
entrarem, o repasse para a
conta dos colaboradores será
imediato”, diz o comunicado,
que termina com um pedido

de compreensão aos trabalha-
dores e a promessa de conti-
nuidade dos esforços para re-
gularizar os pagamentos o
mais rápido possível.

Diante da circulação de
mensagens nas redes sociais
sobre uma possível paralisa-
ção, a Rápido Araguaia divul-
gou uma nota oficial reforçan-
do sua posição institucional.
“A Rápido Araguaia tem co-
nhecimento de mensagens sem
assinatura circulando em redes
sociais, sobre paralisação nas
operações nesta segunda 12/01.
A empresa esclarece que man-
tém diálogo aberto com o Sin-
dicato da categoria, com reu-
nião agendada para esta se-
gunda-feira (12), visando a so-
lução dos pagamentos penden-
tes e que o Sindicato não sina-
lizou sobre paralisações”, des-
creve o documento.

“As negociações entre a
CMTC e a prefeitura de Goiânia
avançaram significativamente
e a expectativa é de regulari-
zação do repasse neste início
de semana, e seguimos na ex-
pectativa que Aparecida de
Goiânia, Trindade e Goianira

também regularizem os repas-
ses atrasados. A empresa conta
com o apoio dos colaboradores
para não prejudicar a popula-
ção com paralisações que não
possuem aval da entidade sin-
dical oficial”, finaliza a nota.

Empresa nega
paralisação oficial e cita
avanço nas negociações

Empresa nega paralisação
oficial e cita avanço nas nego-
ciações Diante da repercussão
das mensagens sobre uma pos-
sível paralisação, a Rápido Ara-
guaia divulgou, neste domingo
(11), uma nota oficial atuali-
zada. No texto, a empresa afir-
ma ter conhecimento de men-
sagens “sem assinatura” que
circulam nas redes sociais tra-
tando de paralisação nas ope-
rações a partir desta segunda-
feira (12). “A empresa esclarece
que mantém diálogo aberto
com o sindicato da categoria,
com reunião agendada para
esta segunda-feira (12), visando
a solução dos pagamentos pen-
dentes, e que o sindicato não
sinalizou sobre paralisa-
ções”,(Especial para O HOJE)

Comunicado
interno confirma
falta de pagamento
do salário de
dezembro e aponta
atrasos em
repasses
municipais como
causa da crise
financeira
enfrentada pela
empresa

Vale-alimentação foi quitado, mas salário segue em aberto

Atraso salarial na Rápido Araguaia
reacende debate sobre paralisação

Divulgação/RMTC

Divulgação/PM-GO
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Uma mudança significativa
deve impactar a rotina e a fo-
lha de pagamento de milhares
de profissionais e empresas
no Brasil no próximo ano. Isso
porque, trabalhadores contra-
tados pelo regime da Consoli-
dação das Leis do Trabalho
(CLT) que utilizam motocicle-
tas de forma habitual para o
exercício de suas funções pas-
sarão a receber adicional de
periculosidade a partir de
abril. A medida é fundamen-
tada em portaria publicada
pelo Ministério do Trabalho,
que estabelece critérios obje-
tivos para definir quando o
uso do veículo é considerado
atividade de risco.

A nova normativa detalha
quem, de fato, terá direito ao
benefício, com o objetivo de
evitar interpretações ambí-
guas. O adicional será desti-
nado exclusivamente aos pro-
fissionais que utilizam a mo-
tocicleta como parte integran-
te e rotineira de suas ativida-
des laborais. Em contraparti-
da, o texto estabelece situações
em que o pagamento não será
obrigatório. 

Entre elas estão o desloca-

mento diário entre residência
e trabalho, o uso do veículo
restrito a áreas privadas, como
pátios internos, e a utilização
eventual da motocicleta, quan-
do esta não faz parte da rotina
do cargo. Também ficam ex-
cluídos os trabalhadores que
atuam em áreas rurais e os
profissionais de aplicativos,

em razão da ausência de vín-
culo empregatício formal pre-
visto na CLT.

Para as empresas, a ade-
quação às novas regras não
será automática e exigirá
atenção aos procedimentos
formais.  A regulamentação
é vista como resposta direta
ao aumento dos pedidos de

afastamento por problemas
de saúde decorrentes de aci-
dentes envolvendo motoci-
clistas em serviço. 

Paralelamente, a gestão em-
presarial tem passado a dar
maior destaque não apenas à
segurança física dos trabalha-
dores, mas também à saúde
mental no ambiente profissio-

nal. O monitoramento cons-
tante das condições clínicas,
como a aferição da pressão ar-
terial dos colaboradores, vem
sendo incorporado como parte
dessa nova cultura de cuidado
e prevenção.

As empresas têm prazo
definido para se adequarem
às novas diretrizes, com li-
mite estabelecido para o mês
de abril. Aquelas que não
promoverem as mudanças
necessárias e não emitirem
os laudos técnicos exigidos
poderão enfrentar processos
trabalhistas. Além desta nor-
ma, outros prazos de regula-
rização seguem em vigor,
como o que atinge ambulan-
tes em determinadas aveni-
das de Goiânia, que devem
normalizar suas situações
ainda em janeiro.

A regularização do adicio-
nal de periculosidade, portan-
to, representa um passo im-
portante tanto para a seguran-
ça jurídica dos empregadores
quanto para a valorização dos
profissionais que se expõem
diariamente aos riscos do trân-
sito urbano. (Anna Salgado,
especial para O HOJE)

NOVA REGRA

Empresas precisam comprovar o uso habitual da motocicleta por meio de 
laudo especializado para evitar ações trabalhistas e penalidades administrativas

Anna Salgado

O Estado de Goiás contabi-
lizou 16.640 notificações de
eventos adversos na assistência
à saúde durante o ano de 2025,
conforme levantamento da Or-
ganização Nacional de Acre-
ditação (ONA). 

Os dados, baseados em re-
gistros da Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (An-
visa) atualizados em 7 de ja-
neiro de 2026, inserem o Es-
tado em um cenário nacional
de alerta. No Brasil, foram re-
gistradas 480.283 falhas ao
longo do ano, mantendo uma
trajetória de crescimento con-
tínuo no setor de saúde.

No território goiano, a aná-
lise dos incidentes revela que
as lesões por pressão foram
as falhas mais frequentes,
com 2.781 registros. Em se-
guida, aparecem as ocorrên-
cias relacionadas ao uso de
cateteres, sondas e outros dis-
positivos médicos, que soma-
ram 1.693 casos. 

Também foram notificadas
1.606 falhas durante a assis-
tência à saúde, além de 1.512
problemas em processos ou
procedimentos clínicos. Os in-
cidentes ligados à hemodiálise
totalizaram 1.350 casos, en-
quanto as quedas de pacientes
chegaram a 1.325 ocorrências.
Já as falhas na identificação
do paciente somaram 1.097
registros, os problemas espe-
cíficos com cateter venoso con-
tabilizaram 706 casos e os in-
cidentes envolvendo sondas,

101 notificações.
O aumento de eventos ad-

versos no Brasil tem sido cons-
tante, com elevação média de
12% ao ano. Em 2023, o País
registrou 368.028 ocorrências,
número que subiu para
425.951 em 2024 e atingiu
mais de 480 mil em 2025. A
grande maioria dessas falhas
ocorreu em hospitais, com
428.231 registros, mas outros
serviços, como clínicas e la-
boratórios, também contribuí-
ram de forma significativa,
com 52.052 casos.

A gravidade das notifica-
ções em 2025 é considerada
alarmante. Ao todo, 3.158 in-
cidentes evoluíram para óbito
em todo o País. Além disso,
10.458 resultaram em lesões
graves, 50.710 causaram danos
moderados e 249.230 geraram
danos leves aos pacientes. Ou-
tros 117.715 episódios foram
notificados sem causar danos
diretos, funcionando como
alertas preventivos para o sis-
tema de saúde.

Os dados demográficos in-
dicam que os homens foram

os mais afetados pelas falhas
assistenciais no Brasil, re-
presentando 50,92% dos
eventos, com 244.562 regis-
tros. Em relação à faixa etá-
ria, a população idosa con-
centra o maior impacto. O
grupo de 66 a 75 anos lidera
com 85.164 falhas, seguido
por pacientes entre 56 e 65
anos, com 73.492 ocorrên-
cias, e por aqueles entre 76
e 85 anos, que somaram
68.101 registros.

A identificação dessas fa-
lhas é realizada predominan-
temente por profissionais de
saúde, responsáveis por mais
de 202 mil notificações. Ainda
assim, o sistema Notivisa tam-
bém recebe alertas de pacien-
tes, que totalizaram 19.814 re-
gistros, além de familiares,
com 2.988 notificações, outros
pacientes, com 1.429, e cuida-
dores, com 432. 

Especialistas alertam que,
embora a notificação seja ob-
rigatória, muitas instituições
ainda deixam de registrar os
incidentes, o que sugere que
os números reais podem ser

superiores aos apresentados
oficialmente.

Para Gilvane Lolato, geren-
te-geral de Operações da ONA,
a maioria desses eventos po-
deria ser evitada por meio da
adoção de protocolos bem es-
truturados. Segundo ele, a acre-
ditação hospitalar funciona
como uma barreira estratégica,
ao padronizar processos e for-
talecer a cultura de qualidade
e segurança. 

No entanto, o cenário de
certificação no Brasil ainda é
considerado incipiente: ape-
nas 0,45% das instituições de
saúde brasileiras são acredi-
tadas. Na região Centro-Oeste,
esse percentual corresponde
a 11,4% das certificações con-
cedidas pela ONA.

Entre as medidas de segu-
rança apontadas como fun-
damentais estão os protocolos
de dupla verificação, consi-
derados essenciais para re-
duzir erros na identificação
do paciente, como trocas de
nomes; os chamados feixes
de intervenção, ou bundles,
que envolvem o uso de técni-

cas assépticas e o monitora-
mento contínuo no manuseio
de cateteres e sondas; e a ado-
ção da chamada Cultura Justa,
que incentiva a notificação
de falhas como instrumento
de aprendizado organizacio-
nal, e não de punição.

Complementando esse mo-
nitoramento, a Anvisa pro-
move anualmente a Avaliação
Nacional das Práticas de Se-
gurança do Paciente em hos-
pitais com unidades de terapia
intensiva. Em 2025, o formu-
lário de avaliação ficou dis-
ponível entre 1º de abril e 15
de agosto, voltado para uni-
dades que estiveram em fun-
cionamento em 2024. 

A iniciativa avalia 21 indi-
cadores de estrutura e proces-
so, com base na RDC nº
36/2013, que institui ações vol-
tadas à segurança do paciente
nos serviços de saúde. Os es-
tabelecimentos que atingem
100% de adesão a essas práti-
cas recebem uma declaração
oficial emitida pelo diretor-
presidente da agência. (Espe-
cial para O HOJE)

Levantamento da
ONA, com dados da
Anvisa, aponta
lesões por pressão,
falhas com
dispositivos
médicos e quedas
como os incidentes
mais recorrentes
no Estado

Estado registra mais de 16 mil
eventos adversos na saúde em 2025

Marcelo Camargo/ABr

Rovena Rosa/ABr

Cenário acompanha tendência nacional de alta nas falhas assistenciais, que ultrapassaram 480 mil registros

SEGUNDA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 2026

Motociclistas CLT ganham adicional de periculosidade
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O empresário goiano
Joesley Batista, controla-
dor da multinacional de
carnes JBS, participou de
articulações informais
conduzidas pelos Estados
Unidos na tentativa de via-
bilizar uma saída nego-
ciada de Nicolás Maduro
da presidência da Vene-
zuela. A atuação foi reve-
lada pelo Washington
Post, que detalha os bas-
tidores diplomáticos que
antecederam a interven-
ção militar norte-ameri-
cana no país.

Segundo a publicação,
com o esgotamento dos
canais diplomáticos tra-
dicionais, Washington pas-
sou a admitir a atuação
de intermediários não ofi-
ciais. Nesse contexto, Ba-
tista teria atuado como
emissário informal para
apresentar propostas di-
retamente ao entorno do
governo venezuelano.

De acordo com o jor-
nal, o empresário esteve
em Caracas no fim de no-
vembro de 2025 levando
uma oferta que previa a
renúncia de Maduro e a
possibilidade de exílio,
com a Turquia entre os
destinos considerados. A
proposta, no entanto, foi

rejeitada pelo presidente
venezuelano.

As conversas incluíam
contrapartidas estratégi-
cas de interesse dos Esta-
dos Unidos, como acesso
a minerais críticos e ao
petróleo da Venezuela,
além do afastamento po-
lítico de Cuba, aliada his-
tórica do chavismo. As
condições teriam sido ali-
nhadas previamente com
a Casa Branca, que acom-
panhava os desdobramen-
tos das negociações.

Com a recusa das pro-
postas por Maduro e por
sua esposa, Trump avaliou
que as alternativas diplo-
máticas estavam esgota-
das. A conclusão abriu ca-
minho para a ação militar
que resultou na captura
do líder venezuelano.

O veículo norte-ameri-
cano também aponta que
Batista, que mantém inte-
resses comerciais tanto nos
Estados Unidos quanto na
Venezuela, já havia exer-
cido papel semelhante em
episódios anteriores, atuan-
do como interlocutor em
negociações envolvendo ta-
rifas impostas pelo governo
Trump a produtos brasi-
leiros. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Joesley Batista tentou
convencer Nicolás
Maduro a deixar o poder 

EUA X VENEZUELA 

Lalice Fernandes

Autoridades dos Estados
Unidos e de Israel passaram a
discutir cenários envolvendo
o Irã em meio à intensificação
dos protestos contra o regime
do aiatolá Ali Khamenei. Se-
gundo o G1 com informações
da agência Reuters, o secretário
de Estado norte-americano,
Marco Rubio, conversou por
telefone no sábado (10) com o
primeiro-ministro israelense,
Benjamin Netanyahu, sobre a
possibilidade de uma inter-
venção. A conversa ocorreu
enquanto o governo iraniano
enfrenta a maior mobilização
popular desde 2022.

As manifestações começa-
ram no fim de 2025 e se espa-
lharam rapidamente por de-
zenas de cidades, com aumento
da violência nos confrontos.
Ainda segundo a agência, fon-
tes israelenses relataram que
Israel entrou em alerta máxi-
mo diante da possibilidade de
uma ação dos EUA. No mesmo
dia, o presidente norte-ameri-
cano, Donald Trump, voltou a
ameaçar Teerã ao afirmar que
o Irã estaria “buscando a li-
berdade” e que os EUA estão
“prontos para ajudar”.

Veículos da imprensa dos
EUA indicam que o governo
avalia diferentes caminhos. O
The New York Times informou
que Trump recebeu de inte-

grantes de sua equipe opções
para um eventual ataque mi-
litar. Já o Axios aponta que o
presidente também considera
alternativas para apoiar os ma-
nifestantes.

A resposta de Teerã foi
imediata. Neste domingo (11),
o presidente iraniano, Ma-
soud Pezeshkian, acusou os
EUA e Israel de “semear caos
e desordem” no país. O go-
verno iraniano também
ameaçou retaliar contra Is-
rael e contra bases militares
norte-americanas caso o Irã
seja alvo de um bombardeio.
Autoridades do regime afir-
mam que “mercenários” es-
trangeiros estariam envolvi-
dos nos protestos.

Ainda, também no domin-
go, Netanyahu afirmou estar

monitorando os protestos ira-
nianos.  “As manifestações pela
liberdade se espalharam por
todo o país. O povo de Israel, e
na verdade o mundo inteiro,
está maravilhado com a imen-
sa bravura dos cidadãos do
Irã", declarou o premiê em sua
reunião de gabinete. Segundo
o israelense: "Todos nós espe-
ramos que a nação persa seja
libertada em breve do jugo da
tirania".

O discurso interno se tor-
nou mais duro. O chefe da po-
lícia iraniana declarou que “o
nível de confronto contra os
manifestantes se intensificou”.
Pezeshkian pediu que a popu-
lação se afaste do que chamou
de “terroristas e badernistas”,
mas tentou sinalizar abertura
ao diálogo ao afirmar que o

governo está pronto para “ou-
vir seu povo” e resolver pro-
blemas econômicos.

Na sexta-feira (9), o líder
supremo Ali Khamenei afir-
mou que o regime “não vai
recuar”. Em pronunciamento
transmitido pela TV estatal,
chamou os manifestantes de
“vândalos” e “sabotadores”. Ali
Larijani, conselheiro de Kha-
menei e chefe da principal
agência de segurança do país,
declarou que o Irã está “em
plena guerra” e que parte dos
episódios teria sido “orques-
trada no exterior”. Os EUA rea-
giram, classificando as acusa-
ções como “delirantes”.

A atual onda de protestos
ocorre em um contexto de fra-
gilidade política e econômica.
O cenário se agravou após con-

flitos recentes com Israel, per-
das de aliados regionais e o
restabelecimento de sanções
da ONU relacionadas ao pro-
grama nuclear, em setembro
de 2025.

Segundo o grupo iraniano
de direitos humanos HRANA,
sediado nos EUA, mais de 400
pessoas morreram e mais de
2.600 foram detidas. A organi-
zação registrou protestos em
512 locais de 180 cidades. 

O Irã ainda enfrenta um
bloqueio à internet que já ul-
trapassa 60 horas. A organiza-
ção NetBlocks informou que a
conectividade nacional per-
manece em torno de 1% do
normal e classificou a inter-
rupção como uma “ameaça di-
reta” à segurança pública. (Es-
pecial para O HOJE)

Protestos no Irã
escalam, elevam
tensão regional e
levam EUA e Israel
a discutir cenários
sob ameaças e
acusações

Tensão aumenta no Irã com 
mais de 400 mortos em protestos

Crise econômica, bloqueio de internet e centenas de mortes marcam protestos contra governo iraniano

A morte de Renee Nicole
Good, de 37 anos, durante uma
operação do Serviço de Imi-
gração e Alfândega dos Estados
Unidos (ICE), provocou uma
onda de protestos em Minnea-
polis no último sábado (10). Ao
longo do fim de semana, atos
contra o orgão também foram
registrados em Austin, Seattle,
Nova York e Los Angeles.

Em Minneapolis, a prefei-
tura informou que 30 pessoas
foram presas durante os pro-
testos. Um policial ficou le-
vemente ferido após ser atin-
gido por um “pedaço de gelo”,
mas não precisou de atendi-
mento médico. Apesar do
ocorrido, segundo o governo
municipal, a maioria dos ma-
nifestantes se comportou de
forma pacífica.

O episódio mais tenso ocor-
reu na noite de sexta-feira
(9), quando a polícia declarou
uma reunião ilegal após a
concentração de manifestan-
tes em frente ao Canopy Hotel.
Havia a suspeita de que agen-
tes do ICE estivessem hospe-
dados no local. A corporação
afirmou que “centenas de pes-
soas” participaram do ato e
que “alguns indivíduos for-
çaram a entrada no hotel por
uma entrada lateral”.

Imagens divulgadas nas re-

des sociais mostram manifes-
tantes usando apitos, tambores
e luzes direcionadas ao prédio.
Houve também o lançamento
de gelo, neve e pedras contra
policiais e veículos oficiais. Ou-
tro hotel da cidade teve janelas
quebradas e muros pichados.

Em coletiva no sábado, o
prefeito Jacob Frey disse
apoiar o direito à manifesta-
ção e elogiou a conduta da
maioria dos participantes, mas
afirmou que atos de vanda-
lismo ou ameaças à segurança
pública resultariam em pri-
sões. O chefe de polícia Brian
O’Hara informou que os deti-
dos na sexta-feira foram libe-

rados posteriormente e des-
tacou o volume de reclama-
ções recebidas sobre a pre-
sença do ICE em Minnesota.

As deputadas democratas
Ilhan Omar, Kelly Morrison
e Angie Craig tentaram visitar
uma instalação do ICE em
Minneapolis, mas, segundo
elas, a autorização inicial foi
revogada. As parlamentares
acusaram o órgão e o Depar-
tamento de Segurança Interna
de impedir a fiscalização.
Omar afirmou que “o público
merece saber o que está acon-
tecendo nas instalações do
ICE”. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Revolta toma EUA após
morte em ação do ICE

MANIFESTAÇÕES

Caso envolvendo morte por agente federal 
leva população às ruas contra política migratória

Divulgação/Khamenei.ir/Casa Branca

Reprodução
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Whey Protein é composto por proteínas de alto valor biológico

Leticia Marielle

Amplamente conhecido
entre praticantes de muscu-
lação e entusiastas do uni-
verso fitness, o Whey Protein
figura entre os suplementos
alimentares mais consumidos
no Brasil e no mundo. Extraí-
do do soro do leite, o produto
ganhou espaço nas academias
e nas redes sociais, mas ainda
levanta dúvidas sobre seus
reais benefícios, indicações e
formas de uso.

Associado principalmente
ao ganho de massa muscular,
o Whey Protein é composto
por proteínas de alto valor bio-
lógico, como a alfa-globulina
e a beta-globulina, fundamen-
tais para a construção e a re-
cuperação dos tecidos do corpo.
Por essa razão, costuma ser
indicado para pessoas que bus-
cam hipertrofia ou precisam
suprir uma maior demanda
proteica na dieta.

Outro fator que contribui
para a popularidade do suple-
mento é a presença de ami-
noácidos de rápida absorção,
que facilitam o aproveitamento
pelo organismo. Essa caracte-
rística torna o Whey Protein
uma opção prática para com-
plementar a alimentação, es-
pecialmente em rotinas inten-
sas de exercícios físicos. Apesar
disso, especialistas reforçam
que o consumo deve estar ali-
nhado às necessidades indivi-
duais e, sempre que possível,
orientado por um profissional
de saúde.

Além da musculação
Especialistas destacam que

os efeitos do consumo adequa-
do de Whey Protein vão além
do ganho de massa muscular,
principal benefício associado
ao suplemento. Rico em pro-
teínas de alto valor biológico,

o produto pode contribuir para
o desempenho físico, a recu-
peração muscular e o equilí-
brio nutricional.

No contexto do treinamen-
to esportivo, a ingestão de
Whey Protein está relaciona-
da ao aumento da força e à
melhora do rendimento du-
rante os exercícios. A presen-
ça de proteínas favorece a
adaptação muscular ao es-
forço, o que pode resultar em
treinos mais eficientes quan-
do a suplementação é feita
de forma orientada.

Outro ponto relevante é a
recuperação muscular. Após
atividades intensas, como mus-
culação ou exercícios de alto
impacto, o consumo do suple-
mento no período pós-treino
auxilia na reparação das fibras
musculares e ajuda a reduzir
dores e desconfortos comuns
na rotina de treinos.

Além do uso esportivo, o
Whey Protein também cum-
pre papel importante como
suplemento nutricional. Pes-
soas com baixa ingestão de
proteínas ou em risco de des-

nutrição podem se beneficiar
do produto, que auxilia no
aporte proteico diário e pode
contribuir para o controle do
peso. Por esse motivo, o con-
sumo costuma ser indicado
por nutricionistas em situa-
ções específicas, sempre de
forma individualizada.

Quando o Whey 
Protein é indicado

Os benefícios do Whey
Protein estão diretamente re-
lacionados ao consumo ade-
quado e à real necessidade
de suplementação. Especia-
listas explicam que o produto
costuma ser indicado princi-
palmente em duas situações:
para pessoas com deficiência
nutricional, especialmente
baixa ingestão de proteínas,
e para indivíduos que buscam
alto desempenho físico, como
atletas e praticantes de treinos
intensos.

Nesses casos, a suplemen-
tação é considerada uma al-
ternativa quando a alimen-
tação diária não consegue
fornecer a quantidade ideal

de proteínas para o organis-
mo. Ainda assim, o uso deve
ser feito com acompanha-
mento de um nutricionista,
que avalia as necessidades
individuais e define as doses
corretas, reduzindo o risco
de efeitos adversos.

O consumo excessivo de
Whey Protein pode trazer
prejuízos à saúde. Apesar de
ser conhecido como suple-
mento proteico, o produto
também contém carboidratos
e gorduras, sobretudo nas
versões concentradas, o que
pode favorecer o ganho de
peso e o acúmulo de gordura
corporal quando utilizado
sem orientação.

Outro alerta diz respeito à
sobrecarga dos rins, já que o
excesso de proteínas é elimi-
nado pela urina, aumentando
o risco de formação de cálculos
renais. O fígado também pode
ser afetado em casos de uso
inadequado, com possibilidade
de complicações mais graves.
Por isso, profissionais de saúde
reforçam que a suplementação
deve ser precedida por ava-

liação médica e acompanhada
por orientação especializada.

Tipos de Whey 
Protein e como consumir

Após avaliação e orientação
profissional, a inclusão do
Whey Protein na rotina ali-
mentar exige atenção às dife-
rentes versões disponíveis no
mercado. O suplemento é co-
mercializado, principalmente,
em três tipos, que variam con-
forme a composição e o obje-
tivo de consumo.

O Whey Protein isolado se
destaca pelo alto teor de pro-
teínas e pela baixa quantidade
de carboidratos e gorduras,
sendo indicado para pessoas
com intolerância à lactose ou
que buscam emagrecimento.
Já o Whey Protein concentrado
contém lactose e menor con-
centração proteica, mas cos-
tuma apresentar custo mais
acessível. O Whey Protein hi-
drolisado, por sua vez, também
é rico em proteínas e tem ab-
sorção mais rápida, caracte-
rística valorizada por atletas
e praticantes de atividades de
alta intensidade.

Disponível em pó, o suple-
mento facilita o consumo diá-
rio e pode ser encontrado em
diferentes sabores, como cho-
colate, morango e baunilha. O
preparo pode ser feito com
água ou leite, além da possibi-
lidade de uso em receitas e
combinações com frutas.

O melhor horário para
consumir Whey Protein varia
de acordo com os objetivos
individuais. Em linhas gerais,
o suplemento pode ser inge-
rido ao acordar, auxiliando
na reposição de nutrientes;
antes do treino, para contri-
buir com o desempenho e re-
duzir a perda muscular; ou
após a atividade física. (Es-
pecial para O HOJE)

O Whey Protein isolado se destaca pelo alto teor de proteínas

Essência

Whey Protein: benefícios 
e dúvidas sobre o uso

Fotos: Freepik
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Em uma narrativa auto-
biográfica, Geraldo Trindade
transforma experiências pes-
soais em matéria literária
para investigar como vínculos
afetivos se constroem — e se
rompem — no ambiente do-
méstico. Seu livro de estreia
O amor existe? Depende parte
de memórias e observações
sensíveis para questionar
comportamentos naturaliza-
dos nas relações familiares e
expor tensões que muitas ve-
zes permanecem silenciadas
no cotidiano. 

Ao longo da obra, ele pro-
põe uma reflexão sobre a coe-
xistência entre afeto e agres-
são, abordando situações em
que o amor se manifesta de
forma ambígua, condicionado
por escolhas, contextos sociais
e padrões culturais. A narra-
tiva percorre episódios de
convivência familiar, educa-
ção dos filhos e relaciona-
mentos íntimos, revelando
como a violência doméstica
pode se instalar justamente
onde se espera proteção. 

Vivíamos em uma época
de moralismo tão grande que
empunhava, aos pais de fa-
mília, muita pressão para
manter as famílias dentro do
estereótipo; então, muitos uti-
lizavam da repressão e do
castigo físico para manter
suas famílias dentro de tais
padrões, e ainda acreditavam
que isto era bíblico (O amor
existe? Depende, p.13) 

Sem relatos explícitos e
descrições sensacionalistas,
O amor existe? Depende cons-
trói um retrato subjetivo e
cuidadoso da violência, dei-
xando lacunas intencionais
para que o leitor interprete,
reflita e reconheça aspectos
de sua própria realidade. Essa
escolha narrativa amplia o
impacto da obra, ao permitir

múltiplas leituras sobre res-
ponsabilidade, empatia e
transformação.  

O livro também contrasta
histórias de dor com exem-
plos de afeto, paz e recons-
trução, sem romantizar ce-
nários de agressão. Essa dua-
lidade — entre ruptura e es-
perança — sustenta o ques-
tionamento central da obra
e convida o leitor a repensar
atitudes diante de situações
semelhantes. 

Ao propor que o amor não
é um dado absoluto, mas uma
construção que depende de
atitudes e escolhas, Geraldo
Trindade apresenta uma his-

tória que dialoga com debates
atuais sobre violência domés-
tica, relações familiares e res-
ponsabilidade emocional. A
obra encerra com um convite
à reflexão: compreender os
limites do afeto pode ser o
primeiro passo para romper
ciclos de silêncio e transfor-
mar realidades. 

A autora
Geraldo Trindade é téc-

nico eletricista e escreve
poemas desde a juventude,
utilizando a escrita como
forma de reflexão sobre re-
lações humanas. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

A Escrava Isaura
Leôncio acorrenta isaura,

aumentando sua crueldade.
Malvina flagra o marido ten-
tando se aproveitar da escrava.
Enquanto isso, Henrique sofre
pelo amor não correspondido
de isaura. álvaro e Tomásia
planejam quem poderá repre-
sentá-los no leilão da jovem.
Geraldo e branca chegam à fa-
zenda, e Malvina teme o que
pode acontecer durante a ven-
da. branca ameaça isaura, dei-
xando-a ainda mais aflita.

Êta Mundo Melhor
Túlio se revolta contra a ba-

ronesa/Sandra e tenta impedir

o fotógrafo de manter o filme
com o registro de seu beijo.
celso repreende a atitude da
irmã. Samir e as crianças sen-
tem falta de Simbá. Simbá con-
segue se soltar da armadilha
de cara-de-Gato e Pé-de-cabra,
e é resgatado por candinho.
olga surge de surpresa na casa
de araújo, e Haydée expulsa a
mulher. Sabiá visita Zenaide,
sem que Zulma saiba. Estela
confessa a Míriam que ainda
não consegue perdoá-la. Lou-
rival constata sua paixão por
Dita. Maria Divina se casa com
Zé dos Porcos. Maria Pureza
planeja encontrar Picolé. celso
procura Estela, que se sur-

preende ao ver no jornal a ma-
téria com a foto de Túlio bei-
jando a baronesa/Sandra. Lou-
rival anuncia a Dita que gravou
o disco de Doris river.

Coração Acelerado
agrado sonha em ser uma

famosa cantora de música ser-
taneja. Zuzu convence Janete
a levar agrado a um concurso
de música. irene lembra alaor-
zinho de seu aniversário de ca-
samento com Zilá. agrado tem
um sonho com sua avó cecília.
João raul se apresenta no con-
curso da rádio, e Walmir apoia
o filho. agrado conhece João
raul. Jean carlos ameaça Ja-

nete, que pede socorro a Zuzu.
naiane exige assistir ao con-
curso da rádio, e vibra com
João raul. Janete deixa o con-
curso com agrado, para fugir
de Jean carlos. Zilá avista Janete
e Jean carlos. ronei se apre-
senta a Walmir. João raul canta
a música de agrado. os anos
passam. agrado canta em uma
churrascaria. João raul faz su-
cesso em um grande show.

Três Graças
Joaquim se aproxima de

Joélly, comovendo Lígia e Mi-
sael. Lorena acusa Leonardo
de impedir que Juquinha con-
tinue a investigação sobre ro-

gério e a Fundação. Paulinho
descobre que Gerluce não lhe
contou sobre a aparição de ro-
gério. Lígia conta para Viviane
que raul é o pai do filho de
Joélly. Ferette mente para Leo-
nardo, dizendo que a ideia da
distribuição dos remédios fal-
sificados foi de rogério. Viviane
avisa a Gerluce que claudia
apareceu e quer falar com o
grupo. Paulinho sonda Gerluce
sobre rogério. Zenilda descon-
fia das desculpas que arminda
dá para o desaparecimento de
rogério. Gerluce fica surpresa
ao saber que o comprador da
escultura é rogério. arminda
observa Lorena e Juquinha.

RESUMO
t

DE noVELaS

Do toque à
dispersão: o
impacto das
telas na infância
Uso precoce de dispositivos digitais
afeta foco, sono e imaginação

Luana Avelar 

O dedo pequeno corre
pela tela com mais preci-
são do que vira uma pági-
na. O vídeo termina antes
que a imagem possa ser
retida. Outro começa sem
intervalo. Para a geração
Alpha, a experiência coti-
diana se constrói nesse
fluxo contínuo, no qual o
tempo da infância já não
é marcado pela repetição
ou pela imaginação, mas
pela velocidade.

No Brasil, esse desloca-
mento aparece com nitidez
nos dados. A pesquisa TIC
Kids Online Brasil aponta
que 93% das crianças e
adolescentes entre 9 e 17
anos acessam a internet. A
estatística, porém, diz pou-
co sobre o ponto mais sen-
sível do fenômeno: o con-
tato com telas começa cada
vez mais cedo, muitas vezes
antes dos dois anos, fase
decisiva para a formação
da atenção, da linguagem
e da capacidade de susten-
tar imagens internas sem
estímulo imediato.

Os efeitos desse ambien-
te acelerado já se manifes-
tam no cotidiano. Em sala
de aula, professores relatam
dificuldade crescente de
manter os alunos envolvi-
dos em atividades que exi-
gem continuidade. Em casa,
pais descrevem crianças
que trocam de interesse
com rapidez, resistem ao
silêncio e apresentam alte-
rações no sono. A lógica do
consumo fragmentado, tí-
pica das plataformas digi-
tais, passou a organizar tam-
bém a forma como muitas
crianças percebem e res-
pondem ao mundo.

“Esses conteúdos acele-
rados que invadiram a in-
fância têm consequências

sérias. As crianças não estão
desenvolvendo foco, limites
nem criatividade. O lúdico
está sendo substituído por
estímulos automatizados e
vazios de significado”, afir-
ma o ilustrador Guilherme
Bevilaqua, conhecido como
Prof. Laqua. 

A preocupação não se
restringe ao campo cultu-
ral. Diretrizes da Associa-
ção Americana de Pediatria
associam o uso excessivo
de telas na primeira infân-
cia a atrasos no desenvol-
vimento da linguagem, di-
ficuldades de socialização
e problemas de comporta-
mento. Mais do que o tem-
po de exposição, especia-
listas apontam o ritmo im-
posto pelas telas como fator
decisivo: estímulos rápidos,
recompensas imediatas e
ausência de pausas redu-
zem a tolerância à frustra-
ção e à espera.

Na contramão desse mo-
delo, ganham espaço expe-
riências que não dependem
da aceleração constante.
Livros físicos, histórias con-
tadas oralmente, brinca-
deiras tradicionais e ani-
mações que respeitam o
tempo da criança reapare-
cem não como gestos nos-
tálgicos, mas como tentati-
vas de reconstruir um am-
biente em que a atenção
possa se alongar e a imagi-
nação não precise ser guia-
da por algoritmos.

“Precisamos devolver às
crianças o direito de ima-
ginar. Isso não acontece
com cinco vídeos por mi-
nuto nas redes sociais. A
infância precisa de tempo,
de silêncio, de páginas que
viram devagar, de cores que
não piscam”, conclui Laqua. 

A discussão, no entanto,
ultrapassa escolhas.(Espe-
cial para O HOJE)

A ilustração perde espaço para conteúdos digitais frenéticos,
afetando a formação estética e emocional das novas gerações

LIVRARIA
t

Geraldo Trindade é

técnico eletricista e

escreve poemas

desde a juventude,

utilizando a escrita

como forma de

reflexão sobre

relações humanas

iStock

Uma autobiografia sobre
relações familiares
atravessadas pela violência
Em livro, Geraldo Trindade traça um retrato sensível e
responsável de conflitos e silêncios no âmbito doméstico
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Presente na mesa do bra-
sileiro e muitas vezes subes-
timada, a sardinha reúne um
conjunto de benefícios nu-
tricionais que a colocam en-
tre os peixes mais completos
do ponto de vista da saúde.
Rica em ômega-3, proteínas,
vitaminas e minerais, ela tem
sido associada à prevenção
de doenças cardiovasculares,
ao fortalecimento dos ossos
e até à redução do risco de
alguns tipos de câncer, se-
gundo evidências científicas
recentes.

Estudos indicam que as
gorduras de boa qualidade
presentes na sardinha exer-
cem papel fundamental na
proteção do coração. Pesqui-
sas do grupo espanhol Pre-
dimed, que desde 2003 in-
vestiga os efeitos da dieta
mediterrânea, demonstra-
ram que uma alimentação
baseada em peixes, azeite de
oliva e oleaginosas, princi-

pais fontes de ômega-3, reduz
significativamente o risco
cardiovascular, especialmen-
te em pessoas com maior
predisposição a infartos.

Os benefícios não se res-
tringem ao sistema circula-
tório. Uma revisão de 21 es-
tudos envolvendo mais de
880 mil mulheres, publicada
no British Medical Journal
por pesquisadores chineses,

identificou uma relação in-
versa entre o consumo de
fontes marinhas de ômega-
3 e a incidência de câncer
de mama.

A sardinha é considerada
um peixe gordo, mas com
gordura de excelente quali-
dade, rica em ômega-3. Uma
única lata do peixe pode for-
necer mais de 1 grama dessa
gordura, quantidade diária

recomendada pela Associa-
ção Americana do Coração.
Para comparação, uma lata
de atum oferece cerca de 0,6
grama, enquanto o salmão
de cativeiro apresenta valo-
res inferiores. No quesito
custo-benefício, a sardinha
se destaca.

Outro diferencial está no
alto teor de cálcio, especial-
mente na versão em conser-
va. Uma lata de sardinha (85
g) contém mais de 460 mg
do mineral, quantidade su-
perior à encontrada em um
copo de leite. Isso ocorre por-
que, ao contrário do peixe
fresco, a sardinha enlatada
é consumida com a espinha,
onde se concentra grande
parte do cálcio. 

Além do cálcio, a sardinha
é fonte relevante de vitamina
D, essencial para a absorção
de minerais como cálcio e
fósforo.(Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Dino Universe é opção
de lazer nas férias 

Quem busca um progra-
ma diferente para as crian-
ças nesta segunda-feira (12)
encontra na Dino Universe
uma das principais atrações
das férias em Goiânia. a ex-
periência imersiva combina
ciência, tecnologia e arte
digital em um percurso te-
mático pelo universo dos
dinossauros, com destaque
para a Floresta dos Dinos-
sauros, que reúne anima-
trônicos gigantes, cenogra-
fia envolvente e sons rea-
listas, e para a arena imer-
siva, com projeções audio-
visuais que simulam uma
viagem ao período jurássi-
co. Voltada para toda a fa-
mília, a atração alia entre-
tenimento e conteúdo edu-
cativo durante o recesso es-
colar. Quando: segunda-fei-
ra (12). onde: Estaciona-
mento marrom do Shop-
ping Passeio das águas,
Goiânia. Horário: das 10h
às 21h (última entrada às
21h). ingressos: www.dinou-
niverse.com.br.

Sesc Férias leva
programação recreativa
para crianças no Sesc
Cidadania

o Sesc Goiás promove,
de 12 a 16 de janeiro, o pro-
jeto Sesc Férias, no Sesc ci-
dadania, com uma progra-
mação voltada para crianças
de 6 a 12 anos. a iniciativa
oferece uma semana de ati-
vidades recreativas, esporti-
vas e de integração social,

divididas em turmas no pe-
ríodo da manhã e da tarde,
ambas com lanche incluso.
Entre as atrações estão fu-
tebol de sabão, tobogã in-
flável, pula-pula, high jump,
oficinas lúdicas, jogos coo-
perativos e práticas esporti-
vas, todas acompanhadas
por profissionais capacitados.
Quando: 12 a 16 de janeiro.
onde: Sesc cidadania – Jar-
dim américa, Goiânia. Horá-

rios: 8h às 12h ou 14h às
18h. inscrições: Unidades do
Sesc em Goiânia.

Theatro Sebastião
Pompeu de Pina oferece
programação gratuita
em janeiro

o Theatro Sebastião
Pompeu de Pina, em Pire-
nópolis, recebe ao longo do
mês de janeiro uma pro-
gramação cultural gratuita
que reúne cursos, oficinas,
espetáculo teatral e shows
musicais para crianças, jo-
vens e adultos. a agenda é
realizada pelo Governo de
Goiás em parceria com o
Sesc Goiás e reforça o papel
do teatro como espaço de
formação, acesso à arte e
valorização da cultura. as
atividades têm vagas limi-
tadas, com inscrições e re-
tirada de ingressos pela pla-
taforma Sympla. Quando:
de 12 a 30 de janeiro. onde:
Theatro Sebastião Pompeu
de Pina – rua comendador
Joaquim alves, nº 15, centro,
Pirenópolis (Go). Entrada:
gratuita (inscrições/ingres-
sos via Sympla).

Experiência jurássica une diversão, educação e tecnologia 
para ocupar o tempo das crianças durante as férias escolares

AGENDA
t

cULTUraL HORÓSCOPO
t

Nattan revela resposta de
Rafa Kalimann sobre se-
gundo filho

nattan usou os stories do
instagram para comentar os
primeiros dias após o nasci-
mento de Zuza no último dia
6, sua primeira filha com rafa
Kalimann. o cantor contou
que mãe e bebê estão bem,
saudáveis e já receberam alta
hospitalar na sexta-feira (9).
"as duas estão ótimas, já estão
em casa. rafa não para, já tá
ali andando pra todo lado",
brincou. Durante o vídeo, o
cantor revelou uma conversa
com rafa sobre a possibilida-
de de um segundo filho. "Eu
falei: rafa, já já eu quero ou-
tro?", contou. a resposta, se-
gundo ele, foi direta: "calma,
nattan. Vamos ter, mas calma.
a gente não pode esquecer
também da gente". rafa teria
sugerido aproveitar a fase
com Zuza, viajar e curtir juntos
antes de pensar em aumentar
a família. ainda assim, nattan
brincou: "Quem sabe vem um
Joaquim por aí".

Jade Picon recebe elogios
carinhosos de André

Jade Picon e andré Lamo-
glia têm compartilhado vá-
rias fotos juntos, especial-

mente durante a recente via-
gem a Fernando de noronha.
Em diversos registros, o casal
aparece lado a lado, apro-
veitando o verão em clima
de romance.

Em um story recente, Jade
filmou uma praia com roche-
dos no fundo e, ao fundo do
vídeo, a voz masculina de an-

dré Lamoglia pode ser ouvida
dizendo em inglês: "a praia
mais bonita do mundo e, ao
meu lado, a mulher mais bo-
nita, o nome dela é Jade Pi-
con". ao virar a câmera, a
atriz revela que o elogio partiu
de andré, que estava ao seu
lado enquanto caminhavam
pela praia.

Yudi Tamashiro relembra
infância no Japão

o apresentador e influen-
ciador Yudi Tamashiro com-
partilhou no instagram uma
foto de sua infância no Japão,
na qual aparece ao lado de
colegas e professores da es-
cola onde estudou. "Desde
criança me chamavam de
maluco por não seguir pa-
drões. não vai dar certo?
claro que vai, eu sou malu-
co", escreveu. a postagem
ganhou ainda mais signifi-
cado após o anúncio em
2025 de que ele pretende se
mudar para o Japão com a
esposa, a cantora gospel Mila
braga, e o filho do casal,
Davi Yudi, nascido em maio
do mesmo ano. Yudi afirmou
que segue se desafiando em
diferentes áreas da vida: "Eu
só continuei. Hoje sigo me
desafiando a evoluir como
homem, profissional e pai".

ao revisitar a foto antiga,
o apresentador também co-
mentou sobre a semelhança
com o filho. "Foi olhando
essa foto que percebi o
quanto meu filho Yudinho
se parece comigo quando
eu era criança. Vejo nos
olhos dele o mesmo come-
ço", completou.

CELEBRIDADES

Nicolas Prattes cele-
brou o primeiro ano de
casamento com Sabrina
Sato neste sábado (10) ao
compartilhar um carros-
sel de fotos ao lado da
apresentadora no Insta-
gram. Na publicação, o
ator relembrou detalhes
do pedido de casamento,
feito em Paris, após uma
sequência intensa de com-
promissos durante o pe-
ríodo das Olimpíadas. Na
legenda, Nicolas contou
que havia acabado de cor-
rer uma maratona de 42,2
km, enfrentado voo can-
celado e pouco descanso,
mas destacou que Sabrina

esteve ao seu lado em to-
dos os momentos. "Quem
estava do meu lado, como
sempre, fazendo tudo?
Você", escreveu. Ele tam-
bém revelou que planejou
o pedido ao longo da cor-
rida e que, ao chegar em
casa, se ajoelhou para fa-
zer a pergunta. "A Torre
Eiffel brilhou, ela aceitou,
casamos", relatou.

Nicolas Prattes e Sabrina Sato
celebram 1 ano de casamento

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões práti-

cas e conversas objetivas. Evite

impulsividade, especialmente no

trabalho. no campo afetivo, ati-

tudes sinceras fortalecem víncu-

los.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras ganham

destaque. organização e cautela

ajudam a evitar gastos desneces-

sários. no amor, o momento pede

mais diálogo e menos teimosia.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui com facili-

dade, favorecendo acordos e tro-

cas de ideias. aproveite para re-

solver pendências. nos relacio-

namentos, seja claro sobre o que

espera.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede atenção às emo-

ções e ao bem-estar. respeite

seus limites e evite sobrecarga.

no amor, gestos simples podem

trazer mais segurança emocio-

nal.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
criatividade e iniciativa mar-

cam o dia. bom momento para

colocar projetos em prática. na

vida afetiva, evite disputas de ego

e valorize a parceria.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
assuntos profissionais exigem

foco e organização. Detalhes fa-

zem a diferença. no campo pes-

soal, procure não se cobrar tanto

e permita-se descansar.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece acordos e re-

conciliações. Use o bom senso

para equilibrar interesses. no

amor, conversas francas ajudam

a alinhar expectativas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações internas ga-

nham força. É um bom momento

para encerrar ciclos. nos relacio-

namentos, evite controle excessivo

e confie mais.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia pede responsabilidade

e planejamento. Evite prometer

mais do que pode cumprir. no

amor, atitudes maduras fortale-

cem a relação.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
com o Sol em seu signo, o

momento favorece decisões im-

portantes. confie na sua capaci-

dade. na vida afetiva, demonstre

sentimentos com mais leveza.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
reflexões e planejamento mar-

cam o dia. Evite agir por impulso.

no campo emocional, respeite

seu tempo e não se isole demais.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o dia favorece conexões e tra-

balho em grupo. confie na intui-

ção, mas mantenha os pés no

chão. no amor, empatia e com-

preensão fazem a diferença.

A sardinha é considerada um peixe gordo

Sardinha é barata, nutritiva e 
pode proteger o coração e os ossos

Freepik

Divulgação
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Os patinetes elétricos dei-
xaram de ser exceção e passa-
ram a integrar o cotidiano das
grandes cidades. Vendidos
como solução ágil e sustentável
para trajetos curtos, eles se
multiplicam em calçadas, ci-
clovias e vias compartilhadas.
Por trás da aparência moderna,
porém, cresce um conjunto de
efeitos que desloca o debate
da inovação para a saúde pú-
blica e a segurança viária, so-
bretudo entre jovens.

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) classifica a inati-
vidade física como uma das
principais ameaças sanitárias
do século 21. Caminhar e pe-
dalar são apontados como
meios eficazes de incorporar
movimento à rotina diária, es-
pecialmente em deslocamentos
frequentes, como o trajeto en-
tre casa e escola. A populari-
zação dos patinetes elétricos
alterou este padrão ao substi-
tuir percursos ativos por des-
locamentos assistidos, com me-
nor gasto energético e esforço
corporal reduzido.

Pesquisas recentes indicam
que o uso do patinete consome
menos energia do que a cami-
nhada e não se aproxima do
impacto físico proporcionado
pela bicicleta. Ao eliminar mi-
nutos diários de atividade fí-
sica, o deslocamento assistido

corrói um dos poucos espaços
em que o exercício ainda se
integra naturalmente ao coti-
diano urbano. Em escala po-
pulacional, essa substituição
amplia o risco de doenças crô-
nicas não transmissíveis e
aprofunda o avanço do seden-
tarismo entre jovens.

A mudança também reper-
cute na dimensão social do
deslocamento. Caminhar e pe-
dalar favorecem encontros,
conversas e trocas informais,
além de estimular a observa-

ção da cidade. O patinete en-
curta o percurso e transforma
o trajeto em uma transição rá-
pida e individualizada, redu-
zindo oportunidades de con-
vivência e enfraquecendo a
relação dos jovens com o es-
paço urbano.

No campo da segurança, os
dados reforçam o alerta. A Di-
reção Geral de Trânsito da Es-
panha registrou, em 2024, 459
hospitalizações causadas por
acidentes com veículos de mo-
bilidade pessoal, principalmen-
te patinetes elétricos — au-
mento de 34% em relação ao
ano anterior. O número de
mortes quase dobrou, passan-
do de 10 para 19 vítimas. Me-
tade dos feridos tinha menos
de 25 anos.

Levantamentos de outros
países europeus apontam ten-
dência semelhante, com cres-

cimento das fatalidades e
maior incidência de lesões gra-
ves entre jovens. Fraturas com-
plexas, traumatismos crania-
nos e danos na medula espi-
nhal figuram entre os casos
mais recorrentes. A combina-
ção de velocidade elevada, ro-
das pequenas, instabilidade e
infraestrutura urbana inade-
quada cria um ambiente de
risco constante.

A falsa sensação de con-
trole agrava o cenário. O de-
senho compacto do patinete
sugere facilidade, mas exige
habilidades específicas para
lidar com buracos, desníveis
e tráfego intenso. O baixo uso
de capacetes, a limitada edu-
cação viária e a inexperiência
em ambientes congestionados
ampliam a vulnerabilidade
dos usuários.

O debate não aponta para

a proibição desses veículos,
mas para a redefinição de
prioridades na mobilidade ur-
bana. Em trajetos curtos e mé-
dios, a bicicleta segue como
alternativa mais consistente
ao combinar atividade física,
baixo impacto ambiental e
maior estabilidade. Para isso,
são essenciais políticas públi-
cas que invistam em ciclovias
seguras, pacificação do tráfe-
go, educação viária e incentivo
ao caminhar.

Os patinetes elétricos cum-
prem uma função prática nas
cidades contemporâneas. O
desafio é impedir que a con-
veniência substitua o movi-
mento e transforme a moder-
nização urbana em mais um
fator de adoecimento e risco
para uma geração que já se
desloca menos do que deveria.
(Especial para O HOJE)

Patinetes
elétricos ganham
espaço e
deslocam práticas
de mobilidade
associadas à
saúde e à
convivência
urbana

Os impactos dos patinetes
elétricos na saúde urbana

EM CARTAZ

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (EUa, 2025) Duração:
1h 39min. Gênero: animação.
cinemark Flamboyant: 12h00,
13h45, 16h15, 18h40.  cinemark
Passeio das águas:12h15,
13h00, 14h40, 15h35, 18h00.
Kinoplex: 13h30, 15h. Movie-
com: 13h15, 14h40, 17h45.

Família de Aluguel (EUa,2025).
Duração: 1h 50min. Diretor:
Mitsuyo Miyazaki. Elenco: bren-
dan Fraser, Mari Yamamoto,
Takehiro Hira. Gênero: comé-
dia, Drama. cinemark Flam-
boyant: 21h00. 

A empregada (EUa, 2025) Du-
ração: 131 minutos. Elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, amanda
Seyfried, brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / Thriller / Mis-
tério. cinemark Passeio das
águas: 12h30, 15h20, 18h15,
21h30. cinemark Flamboyant:
13h00, 16h00, 19h20, 21h45,
22h15. Kinoplex: 21h10. Mo-
viecom: 21h15. cineflix: 13h40,
16h20, 19h10.

Agentes Muito Especiais
(EUa,2025). Duração: 99 minu-
tos. Direção: Pedro antoni.Elen-
co: Marcus Majella, Pedroca
Monteiro, Dira Paes. Gênero:
aventura, ação, comédia. ci-
nemark Flamboyant:18h40,
22h. cinemark Passeio das
águas: 12h30, 19h50, 21h00,

22h10. Kinoplex: 19h10. 

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (EUa,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. Elenco: Tom
Kenny, bill Fagerbakke, clancy
brown. Gênero: animação,
aventura, comédia, Família. ci-
neflix: 14h00, 16h10, 18h20,
20h30. Kinoplex: 13h15, 17h,
19h. cinemark Passeio das
águas: 14h20, 15h00, 16h40,
17h20, 19h00. cinemark Flam-
boyant: 14h00, 16h45, 19h00.

Anaconda (EUa, 2025) Duração:

1h 40min. Direção: Tom Gormi-
can. Elenco: Paul rudd, Jack
black, Steve Zahn. Gênero: aven-
tura, comédia.  cineflix: 14h30,
16h50, 19h10, 21h30. Kinoplex:
13h35, 15h50, 17h20, 18h00,
21h40. cinemark Flamboyant:
20h, 22h30. cinemark Passeio
das águas: 12h00, 17h00, 19h20,
21h45 Moviecom: 13h40, 15h40,
17h40, 19h10, 19h45, 21h50. 

Avatar: Fogo e Cinzas (EUa,
2025) Duração: 3 h 15 min. Di-
retor: James cameron. Elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen

Lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção científica. cinemark
Flamboyant: 12h30, 20h30.  ci-
nemark Passeio das águas:
12h00, 16h10, 20h10. cineflix:
13h30, 17h20, 21h10.

Five Nights at Freddy's 2
(EUa,2025) Duração: 104 mi-
nutos. Diretora: Emma Tammi.
atores principais: Josh Hutcher-
son, Elizabeth Lail, Piper rubio.
Gênero: Terror / Horror, Misté-
rio.  Moviecom: 14h10, 16h20,
18h40, 20h50, 15h10, 19h30,
21h40. Kinoplex: 13h40, 16h00,

18h20, 20h40. cineflix: 21h00.

Zootopia 2 (EUa, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: byron
Howard, Jared bush.Elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo Lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, comédia, Fa-
mília. cinemark Flamboyant:
12h15, 14h45, 17h30. cinemark
Passeio das águas: 13h20,
15h50, 18h30. Moviecom:
13h45, 16h00, 18h15, 20h20,
14h45, 17h00, 19h15, 21h30.
Kinoplex: 13h50, 16h10, 18h30,
13h00, 15h20, 17h40, 20h00.
cineflix: 13h40, 16h00, 18h20.

tCINEMA

Patinetes elétricos 

se multiplicam 

nas cidades e

mudam a forma

como jovens ocupam

o espaço urbano

iStock

Família de Aluguel

se passa em Tóquio e

acompanha um ator

americano com

dificuldades de

encontrar novos

trabalhos e um

propósito 

em sua vida
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Goiás consolidou-se como
um dos principais destinos tu-
rísticos do Brasil ao figurar
entre as dez unidades da fe-
deração mais visitadas do país
no período de 2019 a 2024. Os
dados são da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios
(Pnad) Contínua 2024, divul-
gada pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), e analisados pelo Ob-
servatório do Turismo de
Goiás. No intervalo de seis
anos, o estado foi o único do
Centro-Oeste a manter presen-
ça recorrente no ranking na-
cional, evidenciando uma tra-
jetória consistente de cresci-
mento da atividade turística.

Goiás avança no 
ranking nacional de
destinos turísticos

Em 2024, Goiás ocupou a
8ª posição entre os destinos
mais visitados do país, com
741 mil viagens recebidas, o
equivalente a 3,7% do fluxo
turístico nacional. O volume
superou, inclusive, o número
de viagens realizadas pelos
próprios moradores do estado
no mesmo período, que totali-
zou 634 mil deslocamentos.
No recorte regional, o prota-
gonismo é ainda mais evidente:

Goiás concentrou 49,6% de to-
das as viagens destinadas ao
Centro-Oeste, consolidando-se
como principal polo turístico
da região.

Turismo doméstico
impulsiona o
crescimento 
pós-pandemia

Os números refletem uma
mudança estrutural no perfil
do turismo brasileiro após a
pandemia. Em 2024, o país re-
gistrou 20,576 milhões de via-
gens, superando o patamar

pré-Covid. Desse total, 96,7%
tiveram como destino o pró-
prio Brasil, enquanto apenas
3,3% foram internacionais. Em
Goiás, a concentração no tu-
rismo doméstico foi ainda
maior: 99,5% das viagens rea-
lizadas por moradores do es-
tado ocorreram dentro do país,
reforçando a força do mercado
interno.

Perfil do turista favorece
destinos de natureza 
e ecoturismo

O perfil do turista ajuda a

explicar o desempenho goiano.
Entre os residentes de Goiás e
do Centro-Oeste, 33,9% buscam
destinos de natureza, ecotu-
rismo ou aventura, segmento
em que o estado se destaca
com atrativos consolidados
como a Chapada dos Veadeiros,
lagos, serras e áreas de cerrado
preservado. Outros 32,9% prio-
rizam sol e praia, geralmente
fora do estado, enquanto 23,6%
têm interesse em cultura e gas-
tronomia, nicho que cresce em
cidades históricas como Pire-
nópolis.

Impacto econômico
cresce e fortalece a
cadeia do turismo

O impacto econômico
acompanha o aumento do flu-
xo. Em 2024, os brasileiros gas-
taram R$ 22,8 bilhões em via-
gens nacionais. Desse montan-
te, R$ 906 milhões tiveram
Goiás como destino, o que re-
presenta cerca de 4% do gasto
turístico do país. O gasto médio
do turista que visitou o estado
foi de R$ 1.750, posicionando
Goiás na 16ª colocação nacio-
nal nesse indicador. Já o mo-
rador goiano gastou, em média,
R$ 1.855 por viagem, colocando
o estado na 9ª posição entre
aqueles cujos residentes mais
desembolsam ao viajar.

Negócios, eventos e
novos nichos ampliam
oportunidades

O desempenho positivo

também se reflete na dinâmica
recente do setor. Dados da Pes-
quisa Mensal de Serviços
(IBGE), analisados pela Goiás
Turismo, mostram que em
abril de 2025 o volume de ati-
vidades turísticas no estado
cresceu 13,5%, quase o dobro
da média nacional, que foi de
9,3%. Em maio, Goiás comple-
tou oito meses consecutivos
de crescimento.

Além do lazer, o turismo
de negócios e eventos ganha
relevância. Dados da Interna-
tional Congress and Conven-
tion Association (ICCA) indicam
que, entre 2015 e 2024, Goiânia
sediou nove eventos interna-
cionais e Pirenópolis outros
cinco, atraindo um público es-
trangeiro qualificado e de alto
gasto médio. Nesse contexto,
segmentos emergentes como
o turismo astronômico surgem
como oportunidades estraté-
gicas, aproveitando áreas de
cerrado com baixa poluição
luminosa e integrando natu-
reza, ciência e desenvolvimen-
to regional.

Com crescimento acima da
média nacional, diversificação
da oferta e avanço em seg-
mentos de maior valor agre-
gado, Goiás consolida o turismo
como um dos pilares estraté-
gicos de sua economia, com
potencial para ampliar inves-
timentos, gerar emprego e for-
talecer cadeias produtivas em
diferentes regiões do estado.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Com 741 mil
viagens recebidas,
Goiás respondeu
por 3,7% do fluxo
turístico nacional 

Goiás entra no top 10 do turismo
nacional e movimenta mercado 

Turismo impulsiona
economia e coloca
Goiás entre os 10
estados mais 
visitados do país

Fotos: Divulgação/Goiás Turismo 
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Concursos

Otávio Augusto

O Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia
de Goiás (IFG) abriu processo
seletivo simplificado para a
contratação de professores
substitutos no Câmpus Jataí,
no sudoeste goiano. O edital,
publicado em janeiro de 2026,
oferece quatro vagas tempo-
rárias para atuação ao longo
do ano letivo, com remune-
ração que pode chegar a R$
8.058,29, além de benefícios
previstos em lei.

Áreas contempladas e
distribuição das vagas

As oportunidades estão dis-
tribuídas entre as áreas de En-
genharia Civil, nas subáreas de
Estruturas e Geotecnia, ambas
com jornada de 40 horas se-
manais, e Filosofia e Sociologia,
com carga horária de 20 horas
semanais. Para concorrer, é exi-
gida graduação na área especí-
fica, sendo que titulações mais
elevadas impactam diretamente
no valor do salário.

No caso das vagas de 40
horas, a remuneração parte
de R$ 4.326,60 para graduados,
chegando a R$ 8.058,29 para
doutores. Já para as jornadas
de 20 horas, os salários variam
de R$ 3.090,43 a R$ 4.867,43,
conforme a titulação.

Salários, titulação e
benefícios previstos

Além do vencimento básico,

os contratados terão direito a
auxílio-alimentação, que pode
chegar a R$ 1.175,00 para a
carga horária de 40 horas, ou
R$ 587,50 para 20 horas se-
manais. Também estão previs-
tos auxílio-transporte e auxílio
pré-escolar, conforme a legis-
lação federal aplicável aos con-
tratos temporários no serviço
público.

Inscrições, taxa e
documentação exigida

As inscrições devem ser
realizadas exclusivamente pela

internet, no portal de concur-
sos do IFG, entre os dias 12 e
23 de janeiro de 2026, até às
23h59. A taxa de inscrição é
de R$ 40, com possibilidade
de isenção para candidatos
inscritos no CadÚnico, desde
que o pedido seja feito nos
dois primeiros dias úteis do
período de inscrição.

Toda a documentação exi-
gida — como diploma, currí-
culo, comprovantes de expe-
riência profissional, autode-
clarações e, quando aplicável,
laudo médico — deverá ser

enviada de forma digital pelo
sistema da instituição.

Etapas do processo
seletivo e critérios 
de avaliação

O processo seletivo será
composto por duas etapas. A
primeira é a avaliação de tí-
tulos, de caráter eliminatório
e classificatório, que exige a
comprovação da formação
mínima e atribui pontuação
para experiência docente ou
profissional e maior titulação
acadêmica.

A segunda fase é a prova
de desempenho didático, rea-
lizada de forma presencial,
com aula de até 30 minutos
sobre tema previamente sor-
teado, seguida de arguição
pela banca examinadora. Para
ser aprovado, o candidato de-
verá alcançar nota mínima
de 60 pontos.

Cronograma, validade 
e políticas de inclusão

O cronograma prevê a di-
vulgação do resultado da aná-
lise de títulos até 27 de janeiro,
realização da prova didática
em 2 de fevereiro, publicação
do resultado final em 9 de fe-
vereiro e homologação no Diá-
rio Oficial da União no dia 10
de fevereiro de 2026.

O edital assegura a aplica-
ção das políticas de ações afir-
mativas, com reserva de vagas
para candidatos negros, indí-

genas, quilombolas e pessoas
com deficiência, seguindo cri-
térios de comprovação docu-
mental e, quando necessário,
avaliação fenotípica.

A validade do processo se-
letivo será de um ano, podendo
ser prorrogada por igual pe-
ríodo. Os contratos terão du-
ração inicial de até um semes-
tre letivo, com possibilidade
de renovação, respeitado o li-
mite máximo de 24 meses.

IFG Jataí e o 
contexto regional

Localizado em uma das re-
giões mais estratégicas do es-
tado, o Câmpus Jataí integra
a rede federal de educação
profissional e tecnológica e se
destaca pela oferta de cursos
técnicos e superiores voltados
às áreas tecnológicas e licen-
ciaturas. O município de Jataí,
que possui 105.729 habitantes,
segundo o Censo 2022 do IBGE,
é um importante polo do agro-
negócio no Centro-Oeste, cor-
tado por rodovias federais
como a BR-060, BR-158 e BR-
364, o que reforça sua rele-
vância econômica e logística
em Goiás.

Para os candidatos, a orien-
tação é aproveitar o período
de inscrições para estudar o
edital com atenção e preparar
com antecedência o plano de
aula exigido na prova didática,
fator decisivo na classificação
final. (Especial para O HOJE)

As inscrições
estão abertas até
23 de janeiro

IFG Jataí abre vagas para professores
com salários de até R$ 8 mil

Oportunidades são 
para Engenharia Civil,
Filosofia e Sociologia

Fotos: Divulgação/IFG Jataí 
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